
Libertado Duelos Pelo Povo Francês
Sub o Influxo daa poderosa» manlfettnçõe*

do Intonmuional do» partidário» da pmt em todos oa pai
priaâo de Jocques rmelot, efetuada durante a chega
boraeioniata Pinay. O povo frene£«, cercado da «olida
eaniftjjnr, asaim, min tentativa dos ImperinlisUit norte*
eormrcm o Htler do« comunuttaa da Franca. Duelos,

grande povo pira à nua frente prosseguir na bata

que se realizara!» na França c da vigorosa nolidariada**
..•!., a Corte de Apeltu;ao de Pari» declarou ilegal a
da do canibal Ridgwuy a França pelo governo do col*>
riedade üo» trabalhadores do todo o mundo, acaba do
aiiHiii-.iiuH e de teus lacaios do processarem o encttr-
que jà se encontra em liberdade, volta ao seio de aeu

lia pela pai, a independência nacional e a democracia,

/\

NOTA DA COMISSÃO
EXECUTIVA DO PCB ÍOI OPERARIA

União contra a presença do traficante de guerra que
vem exigir o envio de soldados para a Coréia, a en-
trega do petróleo à «Standard OH» e a ocupação de
nossas bases pc'as tropas americanas — Os protestos
vigorosos do povo podem agora barrar os intento»

cr-nvtit-isos de Acheson em nosso país

A propósito da chocada do traficante de guerra Dean Acheson ao Brasis
1 Comis«no Executiva do P.CB. distribuiu á seguinte nota:

«O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL protesta veementemente contra
a presença dc Acheson em nosso país e conclama o povo brasileiro a manifestar
sua repulsa a visita desse sanguinário inimigo dn paz.

Acheson nor toda parte tem deixado o rastro da guerra e da colonização.
Seu nome est.-i liando ao monstruoso Pacto do Atlârtico de caráter agressivo;
aos tratados em separrdo com o Jarão e a Alemanha, que revivem as força»
do fascismo nesses países: à formação do chamado exército europeu, à frente
t\n r»»***»l «*?r> co'o'",d',i oq *"*t?«»os penends de Hitler. Seu nome está ligado aos
brutal» mns^cres do heróico povo coreano.

AchesoT* tem as mãos tintas de sangue dos prisioneiros de guerra da ilha
de Koie. Ju^tnmeite com Truman e os generais ianques, carrega a resnonsabi*
lidnde de ter usado a arma bacteriolófrica contra os povos coreano e chinês. O
go*••»'»•>•»»»*»?/<>• ri«q r-r»?r>r>~c. c*"t mulher","1 *los vf»n*os. de tod^s os ntiiHdos pelo
cóVrn e rt*»'n r<-"?to ra Coréia e na China, clama pela condenação dos réus da
guerra bacteriológica!

Acheson vem ao Brasil concertar com o govêmo de traição de Vargas pia-
nos para entrega imediata do petróleo brasileiro à Standard Oil. Por isso Var-
gas exi»re a rípida r-r-rovacão no Parlamento do projeto entrerruista da «Petro*
brás>. Acheson vem trr.tnr com seu cúmplice Varras o envio de soldados brasi
leiros para a C-r*?'*.. Acheson vem negociar a ocupação de nossas bases pelos
soldado*» americanos.

Ao anunciar a visita de Acheson, o governo lacaio de Vargas desencadeia
nma enda de rea^rlo e terror no país. Sua polícia orientada pelos norte-america-
nos, invade residências, prende, espanca e tortura selvagemente inúmeros pa*
triotas oue lutam pela paz e em defesa do petróleo. Êle quer impedir que se fa**
çam ouvir os protestos do povo.

O PARTIDO COMUNISTA DO BRASTL, fiel defensor da soberania e da
independência nacional, lutador intransigente pela paz, denuncia a toda a Ni-
ção os objetivos guerreiros e colonizadores da visita de Acheson ao Brasil. Esta
visita é uma afronta, aos brios patrióticos e aòs sentimentos de paz de nosso
povo. E' uma grave ameaça à vida de nossa juventude. (Conclui na pág. 11)
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INSTALA-SE, HOJE. A
CONVENÇÃO DE DEFESA

DO PETRÓLEO .
(Noticiário na Segunda Página)

Um artigo de Jorge Amado
no aniversário da morte de Castro Alves

CASTRO ALVES CADA VEZ MAIS VIVO
(Na Terceira página desta edição)

COMEMORA-SE, HOJE,
O ANIVERSÁRIO DOS
DOÍS MOVIMENTOS DE

StOEJUUIO

*WS*ms»3«»n**Mt

Comemoramos hoje outro anl-
J versaria daa movimentos doa doía

5 de Julho — o de 1922 e o de
1924 — doa quala surgiu m he-
rolea «Coluaa Prestes» qne velo
projetar, ao pala e em todo o
Continente, o sento e • pátrio-'

mamo de Cavaleiro da Esperança.

A data da ft de Julho é uma
data do povo. Oa «tenentes» que
ae levantaram de armas na .mio,
em 22 e 24, contra a prepqtên*
ela o a violação doa direitos do
povo, escreveram um capitulo glo-
rioso daa lutas populares pela
liberdade e a Independência aa- 7
cional. Os nomea dos que lomba* <
tam nesses eomhatea — Siqueira
Campes. Joaquim Távora, Aníbal

Benévolo e tantos outros — fl-
caram guardados na memória do
povo e permaneceram como exem-
pio para todos os patriotas. Maa
é, particularmente, a figura de

Prestes, que soube manter aem-
pre erguida n bandeira da luta
pela libertação nacional e as as-
pirações populares, quando mui-
toa doa ex-tenentes a enrolavam
vergonhosamente e passavam pa-
ra o lado dos piores Inimigos do
povo, que todos evor*-mos, Inspl-
rando-nos no sen exemplo e pro-
curando levar à prática seus en-

linamentos e sua patriótica orlen-
tacio. (Na 3a. página, ler o «Co-
meifárlo Nacional»: «Continua-
mos, em nova etapa, aa lutaa do»

ft de Jnlhe»).

Terror no
Arsenal de
Marinha
lld vario* dias comtstõem

ie trabalhadores do Arsenal
de Marinha vêr; proc:x?ando
a imprensa denta Capitai
pa-a denunciar o regime' de
terror que foi imphntado
cortra os operários naquela
c-iabclccimcnto do governe.Para deter a luta do*
trabalhadores por oumc.ilo
dc salários, luta que se íní-
ci»Mi há muitos meses, o dl*
reior do Arsenal, com o
ap.no do Ministro da MarL
nh*i c do próprio Getúlio, co.
mtçou a realizar prisões c-a
mossa. Perto de BO operário*
já se encontram preses cm
gUorniçõcs dc FtniUiros Na-
va .<* e submctulos a crucie
torturas. Ess's são tão
monstruosr-s ave, segundo
transpira. um dos presos,ná>. »-s tolerando, suicidou-se,
contando os puteos.

O comandante do Arsenal,
o almirante nazista Arman-
do Belfort, faz poucos dia*
teve o cinismo de vir a dizer
pela imprensa que nâo havia
es.tas violências contra ot
trabalhadores d o Arsenal,
que as denuncias trazidas
aos jornais €eram intrigas
dos comunistas». E. 48 ho
ras após essas declarações
cinxeas, acontece no Arsenal
um fato monstruoso, que jánenhum jornal conseguiu deu
xar de noticiar Um sargen.

. to do Corpo de Fuzileiro*
Navais, de guarda no Re-
feiterio do estc.bc.lecimev.to,
/ee fogo contra um operário,
baicando-o e mntando u?n»
outro, o operário leôfilo Pe.
dro da Silva,

Apesar de todas as expli-
cações que alinha, agora, a
dueção do Arsenal, o fato
que ressalta aos olhos da
todo o mundo, e qne, como
têm denunciado os trabalha,
dores, eles trabalham ali .
co-íio em verdadeiro camno
de concentração, espionado*}
por uma malta de tiras o
coagidos por guardas erru.
balados. Até no refeitório,
como está evidente no caso
deste bárbaro assassinio, há
guardas de fuzileiros navais
lançados con . os operários.

A serie de jatos desta or-
dem que se repetem em
quase todo o país chama d»
atenção de todos os demo-
cratas para o clima fascista

í que o governo de fome, de
guerra e traição nacional do
sr Vargas está criando para
cumprir as ordens de seus
amos americanos. Diante*
de tais ameaças e crises não
se pode mais cruzar os bra.
ços ou ficar em expectativa.
Torna-se necessária a lutai
organizada de todos par»
deter a onda de reação a
teíTor em que vai mergu.
lhando a nossa terra e que
ameaça, não só a liberdade,
mas também a vida da todo*
os cidadãos.

NO 1V .*£. Rio de J a n e i r ò, 5 de Julba de
/»* qTr''i 
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AI-HTKIA

Operárit*, fmprr-;»do*, tmlm-
tani.». org-tnitafúrt popular-é,
-áu.licrtl», rtc, tnaiillealaia-a
•u» r.-pul»tt a Aeheaon por o.-»-
•i .o d» »•¦¦«-. do chanci-l-r It
•rtit-» à Au*tria. No» r-»n.'«-*.»-i

rt-arilôrt reatindo* o ¦»>»»•
-n-liin rt ¦ volta du» ararrirtiiot
tm*. ot Batsdoi 1'nido» «• *
-ntaténcla d» Atuiria tom* 0*1»
m-l. ¦*>« i;«|.iit,-

WOI.ATKRKA

Vivo» proU-ttotj •* t-letaram
n.t.•«'..) o pai* contra o bombar-

«rio dat represai do lalu neto-)
tnirricunot. No Parlani-Mii.i,
tu-» »Ó 01 d---MM.nl..» ;t:il. «'«ui-

Ia» a* Inturcirarn contra « pro-
t-ocncüo Ianque: tambrm II
-aembrut do Partido Conter*;*-
lor (de Cburchill) ai-iraçu*a
-vi-ipor com o primeiro-ministro,
rn.no • f-ovrrno Ir.ulvn conti-ni«*
apoiando a* trntativa* lanqnca
-tara a'a-trar a rnerra na Aala.

I-OBTCCAÍ.

Com a int-rntlfleaçia «le ter-
tar talaiarista — em ii*-«ç;.a
tom at exisênelu contidat i,e
Pneto do Atlântico Norte — K'S
Irttacadat personalidadet .nu-
la-.rNtii- foram recolhiIns a
a-.-in peniteneiirl*» précim» a
Lisboa.

S-31'ANHA

Anuncia-ae «M ¦-*• pro-dir-oa
St» terá entrcRue ao Tributi-U
• processo contra Grego rio -.o-

m i Kaiimind.» e demais -inti-
ti-unquista* diri*rentct dat fraa>-
As grevea de Bareeloa».

SOBEIA

im depute.de da Aatemblét*»
aai-coreana lol condenado m
-norte por Sinf-man-Rce, o qual
tmeaca disnolver e arremede
4-, Parlamento da Coréia da
iui. Ae metmo tempo, cr.:s-
it»m ot movimentot populares il*
»/-.testo contra e terror norte-
-.rocricano e dot teut títen-t,
icu» a realiiacão ató de greve*
iti 10 dias de duraçco. Em Pu-
aa, a IS de jnnho — sabe-
«a agora — verificaram-te ma-
tifcataçõet de protesto contra •
«tu «acre dot prisioneiros de
R<)je. Desde maio até começo*
lo mêt findo, realizaram-se de-
«jonstraçõee populares anti-
Kneriranaa et* .* »i*»tí»*ím •¦*-

«oreana*.

, ironiiBOA

iGeneriU àm petta, "* pai»
anta! qneremot pau» •— *oi •

toieri-ão t]ue * general ameri-

*-..->• Bidgway encontrou ne tra-

|eto entre * aeroporto e * cen--

Aro da cidade. O povo de Osla

t-üternou tua repulsa a Bid-r-

aj-,y abstendo-ee totalmente «*•

«mparrcer it ruat — «|ne ea-

Mvam deeertat à ehegada ée

Bidgway — oa te mantendo

ms eom pie t» tllêncio. Ot jo-r»
«ata «mareio» aãe »a-k.raj»i la*aa>
tôr * pretett».

O ii. hu..w.•..•!«» crimini**-» s
MOVOCttivo da* Iniíialaí^ws
ftiirelHri.as do ialu evt-
lentia ds maneira brutal

«t f..rt.mi- o» Plano» ianqnei
.t.- es en.*fr h Novi Oil»-»
« agre nAo qu* rrsllsam
contia o p vo toreano. como

caminho mai* curto para
atingir o supremo objetivo

«diplomacia letal» ds
Aeheeon: a guerra mun-

«lat. A hlsAria neo regis-
tra anteti-dente Igual de d-
nimo. No menino n.»mento
«m que te realizam nego-
clncAes para pAr um fim ao
conflito, enquonto os «leie*
gados anuTÍenno» declaram
hipocritamente em Pan
Mun Jon oue denetnm ee-u-ar
¦s hostilidades, hombnrdelos
terrorista» oue afe am ^ria-
mente naçfK»s amlqas e vi-
tinhas da Coréia sao leva-
dos a cabo pela aviacAo
norte-amer'rann. A« peHS-.ns
honradas de todo o mundo
nilo esquecem que o crime
infame e que nAo pode ficar
Impune, a guerra bacteriolô-
erfgf-j f-1 i*-|»r-.lm-*n*-" ('eeOP^a-
deada contra a Corôla e a"hlna enquanto se desenro-

Uvam M tpn»»is»c--*s de
srmUtlclo.

t eUro «mo s Iui «to ***

;iut- 
o« sgi^*ores ianques

eram comprtlíloi a afeíiar
ss itegoejaveH** de srmís-H*io
pelo frscsjso mllHtf nue
lbe* lmi»A* a heroina re»i*.
tAneis c trana e d«s volun-
\hr\o* chine».i»s O* gangs-
ters alAm«eo» profprar n fa-
per da* peçnein'*** de rin
Mun Jom um i-omnssso de
espera para ganhar o term-o
necessário para reforçar auaa
tropa*, derrotadas cm nov-ü
conilngente-i humano* e no-
vos abastecimentos de armas
r munieOes O rtewm à
-merra hac1«-riol6:lca s one
nem Hitler ousmi recorrer e
agora o bombardeio do Inlu
demonstram-noa eabalmen-
te.

Mas, diante derns sgra*
-raçfto Inaudltf. do perigo da
e»ten í-o d> conflito, diante
da evldt-n--ln ra responsabl*
lidnde dos Im^erlalls-ns
Ianques pelo fracasso rias
conwrvações de paz. os ho-
mens tle todos »s paises.*-ji-»rf-»H«»-i p e-r-inrc-rios nelo
movimento dos partldAdlos

êe pss. fUenim senttr s sus
ir.» • viva dsesi»*«-v--v*--» •
repulsa sos sinmn-s pian»is
dm ineenduru* de gueir»
Ianque*, iiuh a pre#*ao «ias
ma-i-ss populares, interpele-
çQee foram feMas m* i»ar*
lamentot de Paris e Londiei.
O» governo* tontoçhos de
Churchlll e Pinay tiveram
que afirmar publleameme
q ie o homhardeio selva gero
• provtcstlvo do lalu fOl
p*»rj«etrado pelos isjioues *em
teu c»»nheclmento. Kfto tar-
dou a resposta do banqueiro
L-ivett. secretftrlo da D«»fe-
•- de Truman. af.rmnMMo
qus -"S americano». nft<* pre-
cls.im consultar f-eus aliados
para realltar tais bomhar-
de!os nem ouvir a ONU p^a
estender a aefto mtlHar ao
território chlnPs». Fsta» nn-
lavras tornam claro que ara
«aliados» dc Truman sô res-
ta ohedecer aerviühente e
que a bandeira da ONU ê
apenas cobertura para uma
f-uerra colonial de agressão
emnref-wUda nelo governo
fascista dos Estados Unidos.

A presença de A"ho on no
Brasil guarda intima rela-

eto com os pisnos dos tn-
cendiârtof de guerra. 9e eom
o torpedes mento do* enien
dimenio* de pai ns Coréia
os imperiallras isnqup-*
prettendem ap*»nas temi*,
para recrutar nova* leva»» -te
cniw de canhão, eomprcen»
de.se facilmente por que
motivo e enviado a nos>»a
pátria um do chefes do go-
vemo emerleano. t.\e wm
rwlnmsr o» soldados brasi-
le ro* qut Getullo Vai gas
prometeu env r para s Co*
rêia em «tempo útil».

/. recusa patriótica de not-*o
povo em entregar wus fi«
lha» se abutres de Wall
S reet adquire. potimU0-
erescente importância In*
tcrnarional como uma pon-
deravcl contrlhulclo ft der*
rota dos plano* dos Incen-
dlftrlot de guerra ft mnnu-
tençllo da par mundial. K
quando mnlores e mais vi-
gorosrs hrem ns mnn,fc.--ta*
cães» de repudio ao chance-
ler da peste Ianque mais» •>•«>
fundamente repercutirá e
Influíra a ac.\o do nos*s3 povo
em defesa da sua soberania
e liberdade, em defesa ds
paz em todo o mundo.
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putarsa srg<«attoo« p. «. t%
« • .¦.•*» • Alfredo Varei» ,-•»»
vini-i-m mrnSH|-t*its <le f< r-,
tavóao s Jorg*. Amado «.*
oi» tivo tU s>>m«-na|-r-Ti . «4
th*- M pr-aasada pela tat-u««,
tU«Jldao> ar*ail«-tr*a

Contra a Vontade de Acheson e Gctauo
IS!aSa-se, Hoje, a Convenção ilo Petróle

O próprio governo confessou publicamente
que Achesou vem exigir a entrega do nosso
petróleo à «Standard Oil» e que a «Petro-
brás» é o instrumento para este assalto — ü
Telegrama do coronel Rosas ao general Fe-
licíssimo Cardoso — Os protestos popinares

derrotaram os planos de Vargas

Através do Parlamento e
da imprensa, o Centro de
Estudo e Defesa de Petióleo
trouxe ao conhecimento da
Naçíio o seguinte telegrama
que recebeu do coronel Adol*
fo Rosas, chefe da polícia
do sr. Vargas:

«Solicitarei amigavelmen-
te a tfamferCncia do C:n-
gresso do Petróleo para
a-jseto, anelcndo ao pátrio-
tismo e hospitalidade brasi-
leira. pcis pederá aperecer
eo-no um acinte às autorida-
des do governo como a ilus-
tre hóspede. Kão sendo
atendido, o Congresso será
proibido ao mês de julho».
ACHESON. LADRÃO DB
PETRÓLEO

Este telegrama é a con-
fissão'oficial da pressão do
Departamento de Estado
norte-americano para arran-
car, de qualquer maneira, a
aprovação do projeto entre-
guista do petróleo — o pro-
jeto getullsta da «Petrobrás».

A Convenção de Defesa ão
Petróleo, que hoje se -instala,
tem como objetivo reunir
mais intensamente as forças
que no país inteiro se cpóem
à aprovação dê^'e nrojeto
de traicjão. nacional. Ao
considerá-la como «acinte a
ilustre visitante*-, isto e, aa
salteador Dean Acheson. que
ora se encontra em nosso
país, o govêrno do sr. Var-
gas deixa evidente, não so
o interesse direto do governo
dos Estados Unidos no as-
ialto dos trustes ao nosso
petróleo, mas principalmen-
te o fato de que a «Petro-:
brás» ê o instrumento para

sete sssalto. Lutar contra

a «Petrobrás», reconhece^
assim, o govêrno de Vargas,
é contra: iar o patrão Ac'ie-
gon, que acumula as fun-
ções do secretário do Depar-
tamento de Estado norte-
americano com as do advo-
gado dos grandes trustes da
Wall Street, particularmesv
te da «Standard Oil».

DOCUMENTO DS
SERV7LTSM0 E
TRAIÇÃO

Mas o telegrama n5o i
»6 a confissão de tudo o que
têm denunciado os pátrio-
ta a respeito da «Petrobrás»
como um projeto para a
en':reia pura e simples do
petróleo brasileiro à «Stan-
dard Oil». É muito maifc.
É um des mais revoltantes
denoimentos de servilismo e
traição. Vargas confessa,
nos termos indignos do te-
le.Tn-ma, que se propõe s
atender contra todos os di-
restos e lioerdades, a fim de
que não sejam contrariadas
as exigências do patrão nor-
te-americano. É isto o que
proclama sua policia, exi-
gindo a transferência da
Convenção de Defesa do Pe-
tróleo, cuja realização é as-
segurada pela Constituição,
para depois do regresso do
Acheson e da aprovação do
projeto da «Petrobrás» am
Parlamento.
INSTALA-SE, HOJE. A
CONVENÇÃO

Mas Vargas e Achestm,
graças à resistência crescen-
te de nosso povo à coloniza-
ção americana em nossa
Pátria, acabam de sofrer

. ,vma derrota. A Convenção

Eu-5.-e.c-

¦ , de Defesa dc Petróleo será
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-arogramada. Muitos pátrio-
tas, que até enião não ti*
nham alcançado ainda o sig-
nificado da «visita» do cani-
Uai Acheson ao seu lacaio
Vargas, verificam agora que
estamos diante da mais cí-
nica pressão imperialista
contra a independência na-
cional do povo brasileiro. E
aqueles que ainda se dei-
xaram impressionar pelos
embus'.es deste govêrno en-
treguista que tem o des-
plante de - apresentar como
«nacionalista> o projeto da
Petrobrás, podem agora ver
claro que esse projeto foi
feito, sob medida, para aten-
der às exigências da «Stan-
dard Oil» e do govêrno im-
perialista dos Estadoa Uni-
dos.
AMPLIAR A LUTA
CONTKA A «PETROBRÁS»

Ê nestas condições, qus
todos os que repelem a en-
trega do nosso petróleo aos
trustes — o que significaria
mais um sério passo para a
colonização total do Brasil
— não podem deixar de se,
levantar, sem perda de tem-
po, num podoroso movimen-
to de protestos capaz de im-
pedir a aprovação da «Pe-
trobrás». O apoio de massas

. & Convenção de Defesa do
trobrás>. O apoio de massas
a criação no país inteiro
de milhares e milhares ds

, comissões contra a «Petro-
brà», « realização de comi*.

sjsis, BamtaVtài s 4iseíá-*fi

outras manifestações em
defesa do nosso «ouro ne-
gro> é o caminho a ser se-
guido por todos os patriotas,
para impedir um dos mais
graves crimes contra os in*
terêsses nacionais.

V0Z0PEBÍBIA

(Diretor 
Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco. 257 17.» andar

aala 1712
SUCURSAIS

S PAULO - Rua doa
Estudantes 84-sala 29;
P ALEGRE - Rua Ria- i
chuelo 889 — Baixos;
RECIFE - Rua da Pai-
ma, 285-sala 205 - Edi-
«cio Sael; SALVADOR

Rua Saldanha da Ga-
ma, 22-téireo; FORTA- í
LEZA, — Rua Barão do ]
Ri0 Branco, 1248, sala 22 f

ASSINATURAS \
Anual CrS 60.00
Semestre .... CrS 30.00
Trimestral ... CrS 15,00
N.» Avulso .. CrS 1.00
N.» atrasado - CrS 1-00
Este Semanário * reim-
presso em S. PAULO —
RECIFE -- P. ALEGRE

FORTALEZA - SAL-
VADOR e BELÉM.

— Ha eiúmam é» Pnr«--*aJ
foram praans m srs. r-- •>.
do Barreire. s Roberto Cais»
no. s primeiro por hav*-»
fado um dlax-urao otmtrrtdt
leve* crlticsA s Peron e s
ultimo por haver tr&r---*rii«
a. oraçAo do .-ornai «n 1x4*4*
do qual 4 é&r-ala-r

Cim-M
Amploe setoras e*. «pfntH

publica shilens proUautra
contra o Acordo Militar Chi.
le-Ealadoa Unidoa. > u
mat.ifeiUt.tos e* asaociarnn
o Partido Comunista do (~hU
te, • Partido Proff-e.iüista
Feminino, numorooim organi»
z-t-ò-M irlndlcaia e eatu-iAntis.
alem ds porsoaallnadM poi».
«¦rai*. mel aive muitas sena».
dorea • deputados. Ha im.
portanto cidade d* Ooncüp.
cion de.-n-ncndeou-ae ume
greva geral d* protesto con«
tru o acordo colonizador, ft*
cat do paralif-odns : > i-
dades comerciais, industriai!
• eMii-íantif da «soada,

PARAGUAI

O Jul» Hugo earrrtro V4
la^quez. pronunciando.se sôa
bre o ultimo di serie de pro»
cesaoa forjados contra o Ü-
der popular ObrtuUo Banha-
manifestou-a* pela «ua anu.
laçào e a UbertaçRo df Bar*
the. N&o obi-tante. • dirigi-n.
te comunista paraguaio con*
tinua preso • submetido I
toituraa numa tatu da jV*>
rainçao.

URUGUAI

O pre-ddonts «s» Cwnltl
Nn cional dos Partidários dl
Paa • membro do Conselha
Mundial da Paa. sr. Josi
Lim-r Maaaera, declarou que 1
Arordo Militar Ura/-uai-Es*
tados Unidoa ê contrario aoj
interesses do Urugaud e "•
contribuirá para o talava-
mento da eris-a, oa aumentes
de impostos, o desemprego!
a fome a a saia-ar-*» *---« •-*
balhadoraar».

HONTKTRA1

A rederação do» tieteAm*
tea Universitários de Hoa.
diuiui lançou um mamfestl
conclamando todo o povo l

protestar contra w preten-
sôee do truste tanque «Teia
Road Compar.y*, filial «

«Umted Fruit> O apelo «¦

respondido pela. ^tid8^
nacionais dos estudo: les »

Gt-atemala, •» «o 8«^W.
Nicarsgus, Ojsto Rjcs 

^
rana, qus Tèem no wu
«United Fmit» a prlaopj
causa daa tllficiüdadea as,

seos povoa,

ESTADO* UNIDO»

O («nador Rob«rt Tsfí

candidato «R«Publ{can0*„J
preoidencla ds Repotíl*
.paasou uma rasteirai noj

principal competidor taw

bem trepubliesno», «ai. JJ
senhower, ao conBegmr g.
fosse reconhecida como «<J.

legr^âo oficial *J^
Convenção do Partido m

ta que apoia Taft. _y
_ Cerca de 800 **.*£

Usüca S^.f^íga
em conseqüência a» ~>\_ \d
outros «50 mfl SB*SSSaaalr

,
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Castro fite, Cada Vez Mm Vivo
« JORGE AMADO

âO eemvmorsfmoa — a t tf* Juth» *m mais ti„, *ni*rr»áHu da rourte de C*»tre AK«ta, «alo'J\* ptna «enMaisr «em», è t>ru|Kí»<4u que om »«u» t-a^ *... a figura do MMM poM* mái.wo*0 agiganta, cada tei mala »l»a ae t>*tt^»„ áu pttiu. •<* HTfffflt itMPQ ttt que tt toras rada »e*-,-u.r e mait »lnNmítico ,. silêncio amedrontado tom q*i* a» ela*Mt dominam*-» yrutur.im cerrar
• tu atum* « fai44o mpiocidoi

JA quando do r. ,.i. n „ i, »»<> •,-,, nascimento, em 1947, asremrmofa.ói oficiais, Iim.i.o-í.hi de *»rem evitada* puiqua•nia dema»ia fa tteajúlaloso f^ram quase clandestina», A Ut*
tcnrlo v«ii! 1.10 <i„, fjiifMndi4rh-« - da grande burguesia,
através <1.¦ • -. trcprr»ertiant. , rio govfrno » nau letra*, rra de
salmlar táJ9&m data lío importante da cultura # da civtlira*
&n brasileira*. Nâo fo*se a açüo patriótica do Partido Comu-
«Ma do Pra sil, entflo slmlá na legalidade, que transformou
o eentenárlo do porta numa feala do povo, t oe siireswore* •
herdeira» daquele* senhores de tMtnwtM mnrcadw na faeo
pelo verrw» de (una it Astro Alv*e teriam afobado sua lem*
tirana noa corredores do MinlsfUn da IM-icaçâ.» e em po-
quena* cerimônia* fechada*. Poi o IV-tldo quem. em 1017,

« « m 'r*1^ «""^n^1" *• l**1» P«» ¦ P^Ç« público, no Rio, na Hahln. em Pernambuco,
•m Mo Paulo. Para a prn;a nWlca. pera o melo do povo. ambiente* naturais de Castro Al*cs,
¦Uma da sua na****. Recordo a cerimônia no Passeio Público quando, ao retirarmo noa. ouvi

Ei 

homem do novo, mulato de eafielna encarnados, recitando em surdina versos do tNarfo Ne*
eiro». Na f»-'iK o r»»d»»H.\ a, Coibia, a convite do Partido, veto bater seus atahaquea
pé da esMtnn do po*ta qne den • melhor da aua poesia e dn sua vida pela libertação doa

«crava*. Rcterr.hro ew* fato* oorqne eles d.lo a medida de como em nossas milos está bojo
realmente a pre«erv«*áfi de |r»di a grand»r« do passado l-ra«ilclro e fi como aa classe» domi*
ftantee, oa aen servIlMmn soa n'^noe do guerra do Imperialismo ianque, procutam aabotor • fa-
mr Ignorar todos oa <T*nde* valore* di etiltura nscional.

a mm-r^mtm. Aj

, O easo de Ctiirn Alies é
len mala csractcristleo*.

Mi anos passados, uns d*»'o
•ti trla decênio», quando a
fressio Imperialista norte-
americana não se fazia sen*
Ur tio Intensamente quanto
àeje, certos escritores, ex»
feentes das classes dominan.
tes, como Afránln Peixoto •
Invier Marques, aindi se de-
alçaram a escrever sobre Cia-
Irn Aires, escondendo sem dó-
vida — por Ignorância ou má
lé — o significado mala pro*
fundo da mia poesia mas sem
lhe nerar adjetivou grandi-
loquente*. Ainda lhes era
jpc-mitido e possível convide*
tar • genial estvdante baia-
»n como um grande poeta da
lingua. A medida, porém, em

Ique o processo de opressão •
de a vassala men to político •
econômico do Brasil foi avaa-
í.inrlo, quando os senhores do
íólar e dn guerra resolveram
aV'radar no.ssa c»*lf»ira nara
melhor realiatr aeua plano*
,vi>-. a pnsir;'>o dos literato»
•firials on ofirioaes ante Cas>
tro AKes mudou por comple-
4o. Um ensaio lon«ro e infflme
de Mario de Andrade, na-
quele momento • QITAT>PO
mala valorizado e eficiente
das elassea dominantes no
íerreno cultural, sAbre o poe-
•a e sua obra, mares hnm
essa mtidanea de po^i^-üo,
essa nova etapa da política
dos latifundiário*) e ds trrsn-

,tfo hnrprueris em r«*1s»*So aoa
frandes nomea do nosso pas-

I aado cultural e em relscüo
à cultura nacional de nosso
E»ovo. As classe* dominantes
escraviradas aos senhores d*

Watl Street, amarrsdas ao 7 o* latifundiário*, o* aenho-
aeu carro de guerra, neces-
sitam liouidar nosso patrl»
mAnio cultural, aviltar nossa
etiltura nacional, transforma-
Ia numa slmnlea caricatura
da chamada fcivilixaeSo isn-
oue». para amortecer a cons*
eWnda do nosso povo. para
quebrar-lhe a resistência aos
«eu* planos bellristss. Tudo
qu» em no«-so passado repre-
sent* pro"Tesso e sentido na-
eionsl e popnlsr iá nSo pode
nrr tolerado pelsa classes do-
mfnantes. Toda a verdndeira
cultura e todos os verdadei-
roa mestres da cultura, por
distantes qne estejam no tem-
po. «mhara^sm os inconfes-
sáveis d^ícntna »]nm q,.(. pre.
tendem transformar a juven-
tnd« hra-dlelr» cm carne nara
csnb.lo s serviço de.ou«'es oue
nos rouham e oprimem. S6
lhes servo aqui'« que repres«n-
ta sHandono da nossa sobe-
ran'?». nfsrít dos no««os
s»nflmentos patrióticos, de-
tnrpao.lo d*»s fontes ve-dadei-
ras e nopulsres ds n*v?na cul-
tnra. Eis o oue explica o si-
Wncio ob o adio contra Cas-
tro Alves e. so mesmo tem-
po. as aHissonantes comemo-
rso^ea da «Semann de Arte
Modems», esvaio d* Trola do
co«»^onoUtt.«5mo, estMes dos
Istl'nndlários e dos novo»
rOos. dos Mstarsrros. do»
Cr»snts e dos Assi» Chatean-
hr*»nds.

Realmente quem pode no»
êh* de hoje honrar e tornar
viva a memária dos grande»
criadores de cultura e eivl-
ltaaçso? Não mais certamen-

te a burguesia moribunda oi

res fem. .is, sangrenta remi*
nlseência do passado. As
atuai» classes dominantes do
mundo capitalista estão mor-
rendo, rápido é o seu proces-
so de decomposição. A lua do
novo mundo nascido nas ter-
ras dj União Soviética ilumi-
na hoje não apenas a nrande
pátria do homem libertada
em .917. 800 milhães d" se-
reu humanos, numa dezena
de íatees da Europa e da
AMa. d** China à Albânia, vi-
vem sob as hamHrss rnns-
trutoras do socialismo. Para
salvarse desa luz que os
eeea, t* senhores dos trus-
tes e dos mnnnnáMoa tentam
revjcar o pnsp^do. apa irar
aquele» nomes Imortais oue,
com s«ns ohras o su.*.* v»d«s,
cono^dram o ^rd"o e?tm{nho
da libertarão do hom*»m. A
pn"r**a fi nus derradeira e«-
p«*r«n**e e nsra srrs«tsr o»
pn»«»p^ *t f"erra e'«q ne<,e«*.«»l-
tam IfauM^ir * e'dtnra nacio-
H»l (t(i »nrl-, no*-o.

O proletariado e oa povos»
euja marcha pnra a felicida-
de sohre a terra é Impossível
de ser contida, eids fftroa
a««mcnta a eada dia, esse»
não onerem a guerra e por
isso mesmo deles f a h«*ren-
ça cultural do n^«sado. a ele»
pertewo a gloria dos grsn-
des crirdo»*es de cultura. Um
fato a assinalar, como exem-
pio típico dessa situação, é
o das comemorações dos gran-
des aniversários eulturais d*
1952: V tor Hugo. Leonardo*
Avieenas, Gogol. Se excetuar-

(Conclui ao H)

HA DKFKSA i)!C HABULA 1K>
IMPERIALISMO

Io deputado Alternar Baleeiro, que náo pôde d $*** át
i*temheeer que «a pr^sencfi de nsviofi d« Ruwira d*»s Ei*.UU
n«n Ur ¦.-.>.!. ro momento em que o Parismanto tliseuta o lírojeU-
d* ipetrobráa» é uma melidn de cnseilo sem«dhai te ai esta
clnnamento de um *i - * < - *¦. -. t.. de polida ás pot ia* d; Btw
*eçflo eleitoral*» o ministro da M«rinhn. Cuillobel, eovloa umn
carta d* «exptlraçftcs» qui, por ai mesma, é w» atcrb.do è
servilismo.

Oue JixGuillohelT
DeHaro, em resumo, qus foi ele quem. dt há multo, p*9u

a presença dos navios de fruemi americanos em r ossos portM
pnra «participar em exercícios conjuntos com a nossa etnu i*
tira». Ente 1 «<!.«!<> foi feito há multo, « 'no declnn o mtnlrtr j,
mns o Mlnist'*rlo dn Marinha dos EE.UU. só reso veu atondê*
!o quamlo '' tuM ¦ tenta fazer aprovar a toque «'• faixa o pr>
Jeto entrtgultta do petróleo e fia vésperas dn fheaadn do ea.
nibal Acheson no nosso país. Neste ponto OulPobel não con
segue rndn no s<»u exercício rálMilndofensor do colonizador rt-
trangetio. E muito pior se sál nn confissão dc qtsé as autorida*
des militares brnsileirns sollcitnm a presença de novio.i dc
guerra estrnnfrciros para pr-rticipnrem «conjuntarientet de ma
nobras dn no<?sn esquadra. Pode hnver mnis ciai 4 confifsto de
que esse govírno qulsling eolccn nossas forças 1 rmadas, Irclu*
sive no que se refere no seu próprio ndestrame-to. na depen*
dêndo mnis completa dos generais e almirante d Wall Street?

«TEST» DA POLÍTICA IANc^UE
Um dos diplomatas lan-

quês da comitiva do Ache*
son disso enfaticamente ao
«O Globo»!

— «O Bre-.il d o grande
«tost» da política Interna-
cional americana.»

Nesta expressão, quo pa*ra os lacaios ávidos ds trin*
ta dólares so afigura um
elogio, há muita verdade.
Sim! Os imperialistas amo*
ricano» tentam lazer de
nosso pais um campo de
experimentação do sua v*s*
litica de colonização na-
queles paises por óles cha*
mados rub-desenvolvidos.

A política exterior norte*
amerieana é baseada na
compra do qovemantes e do
largos setores das darses
dominantes dos nelf-s ca*
pltalistas o semi-coloniais.
E' isto me e^o f-nendo no
Brasil, trocendo crlnuns em-
préstir^.os em dólares —
empréstimos para os trus*

tes o meia dúsla de tubc*
rões nacionais —* pela so*
berania nacional o polo
sangue do norso povo. Com
as promessas do Getúlio.
qus lhes assegura a entrecra
do necoo petróleo, o envio
de soldados brasileiros pa*
ra a guerra ra Coréia, o a
ccttpação do nr -sas bases
pela soldadesca ianque, os
abutres de Wall Street es*
tão eufóricos. Mas, não de!*
xam. também, de estar
apreensivos. Já prometeram
os dé'ares a Getullo Já
recebe-am dente os compro-
missos ^ae e?dgem em tro-
ca. Não Ignoram que o
povo brasPeir-» não é Var*
gas, nem La'-»r, nem João
Neves que neqociam com a
digpid-tde nacional. O «test»
perra eles, é ver se o tfrano
do Cacete consegue esma*
nar a ventad^ de paz e H-
berdrd* do povo brasileiro.
Ma» não con««>gtilrá.

DONA ALZIRINHA INSISTE
Numa entrevista especial para a «Ultima Hora>, cfona Al-

zírínha, a filha de Getúlio, manda dizer de Paris que «nosso
país se encontra na vanguarda do mundo no domínio dog pro-
hlemas socia;sj>. E 6 por isso, sem dúvida, que o trabalhador
brasileiro tem um dos mais baixos índices de vida no mundo
inteiro; que os filhos dos operários, numa proporção er.tre 50
a 70 por cento, conforme a localidade, morrem antes de com-
p'etar um ano de idide; que o número de acidentes de trab3-
lho, na indústria, é dos mais altos de todos os países; que o pa-
drão alimentar do trabalhador brasileiro é considerado «de
fome> pelos especialistas internacionais; que a tuberculose
realiza verdadeira devastação entre as massas trabalhadoras.
Afinal, que.se passa com dona Alzirinha? Enlouqueceu? Mes-
mo na demagogia e no cinismo, há um limite; ir além é desen-
cadear a justa cólera dos famintos e expoliados que esta filha
de latifundiários e mulher de latifundiário tenta apresentar
eomo as peasoas «mais felizes do mundo».

(jfâeictíítàr'* 1
NACIONAL Continuamos, em nova etapa, as Lutas de 5 de Julho

Nfl DIA HF HO IF en<ll,a,,t0 • governo do sr. Vargas recebe de espinha
llV I/IH l/L 1IUJL. foiçada o prtrão Acheson, os democratas e patriotas co-
memoramos nm novo aniversário dos movimentos «tenentistas» de 5 de Julho
de 1922 e t924 e relembramos a memória gloriosa dos que tombaram e o exem-
pio dos que se mantiveram na luta fiéis hs aspirações de liberdade e indepen-
dência do povo brasileiro.

Liberdade e independência nacional sSo dois objetivos fundamentais a serem
ainda alcançados por nosso povo. São ohietivos cuja conquista se torna, hoje,
urgente e inadiável, pois só ns.rim impediremos a colonização total de nossa
Pátria pelo imperialismo americano e que governos avassaíados que marcham
no caminho da guerra *• do fascismo, como o governo do sr. Vargas, continuem
a oprimir e espoliar a Nação.

COLONIZAÇÃO, GUERRA E FASCISMO

Neste momento mesmo, a presença do canibal Acheson no lírasíl põe em
relevo o grau da dominarf-o americana em nossa terra e a ignóbil traição dos
governantes serviçais de Wall Street. Com patriótica indignação, vemos o tira-
n? Vargas receber o amo imperialista da mesma forma que os «quislings» do
Hitler recebiam, noa países ocupados, os «gauleiters» e dignitários nazistas: os
rârcprwi repletos de patrjòtns, civis e militares, n polícia' '¦»o'íf?L,a atirada n*s
rijas contra e povo e o país em virtual estado de sítio. Foram supressos, de
norte a sul, os d*rèitos constitucionais de reunião, de-manifestação e até mesmo
de livre locomoção.

Neste ambiente de terror é o próprio governo quem proclama, «em nenliu-
m$ compustura, seu servilismo ao patrão ianque. Através do revoltante tele^
graqsa do chefe de sua Gestapo ao general Felicíssimo Cardoso, no qual exige o
adiamento da Convenção Nacional de Defess do 'Petróleo por lhe parecer «um

a visitante ilustre», Vargas eonfeoea de públieo que tentará recorrer ah »<raite
fj

todos os crimes para impedir qualquer movimento de oposição às exigências
dos gangsters de Wall Street. E é precisamente agora, quando a política entre,
guista do« lacaios do dó'ar ultrapassa todos os crimes anteriormente cometidos
contra a soberania da Pátria, quando Acheson chega ao país para cobrar de
Vargas as tropas que prometeu envi**r à Coréia «em tempo útil», que o governo
feúdal-burguês volta a ameaçar a Nação com novas leis monstro, como a Lei
d<» Segui-anca há pouco aprovada na Câmara dos Deputados. Já «em preocupa-
ção de guardar as aparências, o velho tirano dr» Estado Novo tenta, assim, mais
uma vez. marchar pr-ra a ditadura fascista a fim de poder entrecrar nosso pe-
tróleo à «Standard Ojly».' garantir aos trvstes o saotie de nossas riquezas natu-
rais e do fruto do trah?ll'o do povo e fornecer nosso sangue e nosso território
para as agressões imperialistas.

NOVAS CONDIÇÕES DA LUTA PELA LIBERDADE E A INDEPENDÊNCIA

As lutas de nosso povo pela liberdade e a independência nacional, dentro
das quais se enquadram destacadamente os movimentos «tenentistas» de 22 e
24 nunca foram, portanto, tão urgentes e necessárias. E elas prosseguem e
crescem, nos dias de hoi<\ em novas condições e em nivel mais alto: numa situa
cão em oue. se de um lado. são terríveis e imediatos os perigos q*ie ameaçam a
Nação, de oufro lado nunca se apresentaram tão favoráveis as condições para
o êxito e a vitória.

Essas possibilidades de vitória residom. em primeiro lugar, no fato de que
as lutas do povo por liberdade e independência nacional são hoje dirigidas pela
classe operária, tendo à frente seu glorioso Partido — o Partido Comunista do
Brasil. Só a classe perária, inimiga de toda forma de exploração do homem pelo
homem, pode dirigir eom êxito a luta de todo o povo centra a servidão impe-
rialista, porque somente ela mantém uma posição de luta inconciliável contra
9 i»;periclítiwt<s, sustentácuie de todas as formas de exploração o opressão,

: '. . (Conchil na página 11)

0 Morna I*& B^nmniÉ
JOLKW-CUB0:

4 fi§Mte d» Çgm&ní V**.
d«tl da i• w .mo 1 ut t m' '-.
ru to» l êfi-n mam um 1 ét
mar 1 'mu 6ês, tt tm. mtm
Fiibt&r* J ,lit,!.V»rn>, fer*.
thaf.it} p-monniuumit *¦ * »*<#*
t« tempo, Pêiyúêedo! ete%»
Ufico dt i mo va *i«í<r is ».-tê
a human iadr fr/»i pr» im- -9.
dtte-itor do t*r*mk) abei e
i<% Omtrot êiiraot .matos
nutri tos no mm}* du enau. 1»
cimii/ro, Joiiot.tiwt «**»•
na d tua inUUgen ia %»->o-
Inimi um <i<r>u<> m- amor s
1 u a 4)U profundo tuf-n- »
VIO.

.va*. m em Parti, a it iê
nu.rrq ie 190o, Seu }*H,
lltnri lolkA, natural ea ho»
reta, % inha das l tas da Ca*
muna de Parts e lograr*! eo
ca,-ar 00 massa* e itiUmão*.]
se na Itlgira. ilmc. Jotie?
era ahitctaru.. lutas cíícw»*-'
landas fizeram cem qu»- /<>#*
sex-, dc-dc cidi. familiares a
Frtdmtf noçõei de resutcn»
ela a agressão estrangeira a
de ódio á injustiça. Urna IL,
çác que êle náo esqueci ria
ravai- lhe ffd dada por sua
már: nada há de mais im*
portante qur lutar contra •
injustiça.
Ja no curso ginasial *¦.••<•»-

Curie sente-se entiisiasmado
peta vkta dos sábios. <•¦-,
parede do laboratório ; *»!
improviJou lá estava um re4
tra'o de Mario Curie, a écsJ
cohridora do radium. Vas*
ele não é apenas um &*u4
dante interessado pela aenJ
cia. Por essa época se aíir-)
maria um novo aspecto de
sue personalidade. Frederie
se destaca nos esportes, tor*
na se campeão de futebol a
um apaixonado da peso».
Airda ho;e, nas horas vag§§,
nõ/j despreza um a-nzol e um»
lata de iscas, uma raqyt-ts
dc tênis e, se possivel, uma
lonoa caminhada, Â-m\.
também, a caça.

Aos 18^ anos é mobilixeáo
mau o armistício salva-o d«
um desrino talões igual aa
d o irmão mais v e t h. o,
tombado no front nos oem-
bates iniciais da ¦'primeira
grande guen-a, Pôde, então-
prosseguir os estudos e p*r
essa época trava conhecimen-
to cem o grande sábio Pa-ul
Langevin, Depois de haver,
estagiado numa usina meta»
lúrgica na Bélgica, como en»
ge-iiheiro, volta ás pesquuast
trabalhando com Marie Cu.
rie. Dal em diante nada
mais o afastaria dos laboro*
tonos — exceto o governai
marchallizado da França, do»
pois de Frederie haver dada

á Patvia honras e glorias.
Em 1926, conhece Irene Cu.
rièydesposando-a. Irene nau
é apenas sua esposa e com*
panheira dedicada: é também
siut colaboradora cientifica*
como pesquisadores cienTífU
cos viriam a ser seus filnoa
Helena (nasc'-da em 1927) 9
Piei-re (de 19S2).

Em WS!) seu nome e o da
Irene Joliot-Uurie projetamjia
amplamente em todo o mundo,,
com a descoberta da exi»*..
tene-ia da radio.ativid.ade an
tificial. Esta ¦ vitoria ciemtL
fica lhe valeu a conquis»
a do Prêmio Nobel de 193$»
da Legião de Honra e a no*
menção para piofe^sor á»
conferências na Sorbone.

A segunda guerra munãidS
vem interroviper os trabebf,
lhos de Joliot-Curie, quan da
êle. juntamente com seus c<*.
laboradores haviam dado no*.
voj e importantíssimos pas»
so<» para a conquista d&
energia, atômica. Em l&itp
quando mais negra era d
opressão nazista, adere Ja»
liôt-Curie ao Partido Com».
nista, destacando^e na Rg.-.
sislencia. Terminada a §uev*
ra retoma ás pesquisas. A&
it horas e 19 minutos me
sí*s 15 de ãezembrv <áe i$b&,

(Conclui aeu página #
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Estamos certos de oue o
po»*o OrasPetro poderá cha
par ao UI CONGRESSO
MUNDIAL DA PAZ com a
mia cota d« a milhões do
firmas bastante ultrapas-
cada.

Rio de Janeiro, 1 de Julho
da 1952.

(a.) Arnaldo Estreia
Piesidente em exercício*».

tTOÂRlOS DA PAZ:

CERCA DE4E MEIO
MILHÕES DE VOTOS
PELA PAZ NO BRASIL

O Movimento Brasileiro doe Parüdárioe da Pai

U-mlgou a -M^uinU nota:

«O Movimento Brasileiro do* rartl-IAHos *Jn Pnt.

ao findar o mês de junho - mes das jornadas por um

Pacto de Paz — comunica que jà foram obtidsi

cerca de 4 -500.000 assinaturas no Apelo por um Pae-

totó de Paz entre as Cinco Grandes Potência», aber-

to s todos os Estudos.
Tal fato é um motivo de grrande alegria para

todos os partidários da paz, pois demonstra que a

vontade de paz do povo brasileiro cresce h medida

que as forcas que se batem por uma nova guerra
mundial intensificam suas criminosas atividades,

quer desencaderndo a guerra baett'rio.ó<rica. quer
rearmando e criando novos focos de guerra na Ale-

manha e no Janto, como tr.rnr.crn procurando cada

vez mais milítnrizar o povo brasileiro.
Vo momento em, que se

stinge 4.500.000 assinaturas
to Apôlo reune-se. em Ber-
lira, o" Conselho Mundial da
Paz Mais uma vez voltam»
ie para o Conselho Mund-al
da Pss os olhos e os cora-
ções de todos os hom-ns,
mulheres e Jovem», de todo o
Inundo, que tem como su,
prtma aspiração a paz e o
bem-estar en,re os novos. O
Movimento Brasileiro ronel.
U a todos os rartld**r.o<» «ia
paz a oue levem suas mon-
tafens de esperança e apoio
fcquela reuni&o;

Assinalando a obtenção das
1.500.000 assinaturas ao
Apftlo nor um Pacto de Par;
o Movimento -Brasileiro
quer. ainda, dizer que foram
ultrapassados os resultados
obtidos na Ja histórica cam.
panha dO-Anêlo contra as AT.
r-oas Atômicas.

O Movimento Frasilelro,
nesta ocasião, dirige-se &
todo? os partidários da paz,
« todas as organtzaçoe-i con
cltar.do-os a prossepruir ns
campanha de coleta de asst
•natura* ao ap<?1o por um
Pacto de Paz. nara a obten.
ç&o de 5 milhões de assinar
turaa no mais curto prazo.

MATS 2 ESTADOS
SUPERARAM
SUAS COTAS

Informações que nos fo»
ram prestadas na Secretaria
do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz in-
dicam que os Estados do
¦Paraná e do Ceará supera-
ram suas cotas de assinatu-
ras na campanha do Apelo
por um Pacto d? Paz. Os
partidários da paz parana-
enses, aos quais foi atribui-
da uma cota de 80 mil tir-
mas, coletaram cerca de 95
mil e o Movimento Ccaren-
se dos Partidários da Paz
passou da casa das 160 mil
assinaturas, quando sua co-
te. era de 10 mil asrinatu-
ras a menos. Durante as
fornadas de Junho, mais de
IS mil cearenses firmaram
• Apelo do Conselho Mun-
ttal da Paz.

Dusla forma, sobe a cinco
§ número de Movimentos
Bstadúais que ultrapassa-
fam os objetivos que lhes
fcaviam sido fixados. Os ou-
«iro** sao, como jà foi divul-

jan» Estado dc W*> &&
*&** tt*n& a

ENCERRA-SE HOJE A REUNIÃO
DO CONSELHO MUNDIAL DA PA7

ara -a. S a .»•»•¦'• tá «*****à at\Êm

Itpelado ara mata da SQt
IBMhò-M da atwmotuittâ oa
•P*lo -*i«lo cralebiocoo dum
facto d* Pa; ontta ai ei»***
ftaotl-aa potência*, reuniu-
m aob o presidência do «A-
bio Joliot*Curi» o Conuelho
Mundial do Pai. Neesa ia»
união, oa iapr*«*wntanie«dt>s
partidários da pax de todos
a-** palse» do mundo dia»
•«tirara • dellbrrarcra om
nome do toais ds ura tê-eo
da população adulta da
globo. Oi trabalho» realiza-
don em Perllm eite-deram»
M dt um a cinco de Julho
t (oram onquad-ados numa
•ordem do dia d5 três pon-
toa, quo enfrenta os mod
candentea problemas do
momento, pola são viHl-
mente ligades à lut* dis
povos pela preserva-çco da
PÇBI

__ Solução pacífica da
problema alemão e Japo-
úéa*

_ Crnsacão Imediata
da çv.erra ra Coréia.

— A cc-rrida das arma-

r-aatitoa • • luto polo Poeta
d« Hat.

Oa partidários da pas do
•fodoi oa paiaea aguardam
com • maiomo lnterêiu»»« •
conítaaca aa tesoluc-V*» dos-
•a Importante reunião, ro-
¦otucAts quo •om a *meaot
dúvida wntrlbttlrtio decisl-
¦vãmente paia o vitória da
luto pela assinatura _ ao
Poeto do Par • ajudarão a
Incorporai novos mllbôe» d»
pcrtldárle» da pa* * <renfr
loiundlal que vem detendo •
acabará por fazer reruar os
Incendiários ds «jtierra.

A ressurreição dos «xcr-d-
to» farsclütai na Alemanha
de Ecnn c no JapJ.o. o em-
prego cr.nlnoco da guerra
bactcriolog^a contra o pcivo
coreano, os bombardeios
terroristas do Irlu. o maisa»
cr*-? de pririenrítos em Kojo
«ão a**, conseqüências dlre-
tou dos mc's recentes me-
d'iíos doi bsUcistas f**m***ues#
como a Comunidcít. Enro-
píia de Pifara. A rennlao
do Conselho Mundial da

•as é «»¦ dsmoosUacao ds
•uo os partidário» da pa»
Jamoi. fdoiáo isrisno •»
•ua luta. náo crutam o»
•biaaao • "tão armmaj-»o*v
rj.* a «.robargai o po»»o oon
»,«wca*dowc d* •an-ju» bu"
"S^Movimsato Brasileiro
do» Partidário» da Po* W
i»mo»antado ae«»a impot*
tanta reunião pelo ex*»*no
dor Abel Chermont • «os>«
Branca Fialho.

Ameaça de
Mais fome
E carestia

mMüwò^ **-* \ 
^-7^-x / 0/

*^ju\^. 
|

O Brasil Deve Ratificar
O Protocolo de Genebra
— declara o deputado Eusébío Rocha
Entrevistado pela «IMPRENSA POPULAR*» sobre o em-

prêeo das armas bacteriológicas, declarou o deputado federal
Eusébio Rocha:

— «Sou contra a jrticrra bncteriolórrlca. O governo que,
numa guerra, lançar mão d=ssa execrável arma, receberá -Rem

nenhuma dúvida ã condenação unânime da humanidrde. Soa
«je opinião, por esse motivo, que o -jovêrno brasileiro deve ra-
tificar o Protocolo de Genebra de 1925, que proíbe e condena ¦ .
guerra microhiana. Estaria, assim, atendendo sos mais leg»U-
moa anseios do povo brasileiro».

El A JORGE AMADO
"'/' 0"n :','. í :.¦:¦¦ *.*x*VL mkkti

De regresso à pátria, • grande escritor brasileiro Jor-çe Amado foi alvo de expressiva ho-
menagem testemunhando o aplauso de noaso povo à «ua contribuição para a divulgação ds
cultura e arte nacionais entre os povos da Europa e da Ásia. No banquete do Automóvel Club
reuniram-se em torno do autor do «O Mundo da Par.» laureado com o Prêmio Stalm represe»*
tantes de todas a» corrente» filosóficas e políticas, parlamentares, jornalistas, médicos, advo»
rados, engenheiros. Muitos que não puderam comparecer como Sérgio Milliet, Gilberto F™yra*
Olegario táariano, depulado Salgado Sobrinho enviaram calorosas mensagens de solidariedade.

Em sua saudação ao autor de «Jüfeiàbá», Álvaro Moreyra destacou o valor de sna luta
em defesa da paz. Ò discurso de Jorge Amado, que foi aplaudido de pé, foi uva ardente res-
firmarão de sua posição de artista e escritor » serviço do povo, que sabe ocupar seo lsgsr aa
kta em defetoi de neesa cultura a***M*io«*al aob s bandeira da luta pela pai.
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Anuncia-se que a CUl-A*.

im,*uiuiu foárcttüos na ¦»

d^ Para «uaratcar o 
^o

de viua». A imprciisa Oo

Governo e o sr* ^oclu*.
nCl0 menos, garantem çtó
Lés Juntos que assim úvy
Liarão os *l*'ba,t?V.Ü?
•mercador obrigando*os a

reduzir os preços.
Mas, enquanto a CO.'Ar

e a imprensa do Çatete ta*
zem essas belas promessa,
vem o próprio sr. Cabello.
presidente da COFAP e poe
« perder toda a propayan-
da Esta semana, falando
diante úo Conselho dc Re-
presentantes da Confedera-
çao Nacional do Comércio,
onde se sentam autênticos
tubarões, Cabello anuncia
que «o pais vai sofrer uma
séria crise de abastecimen-
to» e previne que a pc.nuia-
çflo catravessará dias ne-
gros com o encareci men to
dos produtos mais necessa-
rios». Esta a confissão do
homem que Getúlio encar»
legou de fazer baixar os
preços.

CabellS nao exagera na
wa profecia, simplesmente
porque a crise do abasteci
mento e a alta do custo d-
vida é um fenômeno per
manente, decorrente da po
litica de guerra e submis-
sao aos trusts que realiza o
ar. Vargas, assim como •
realizou o sr. Dutra.

Anuncia-se, por exomplo.
•ama drástica redução, est*-
ano, na safra de feijrio. ar-
roz e outros gêneros ali
mentidos. Qual a causa
desta redução? Além do
monopólio da terra, qu"
impõe a milhares e milha
res de lavradores sem terra
um regime de exploração
monstruoso — a meia e a
terça -éa falta de crédi-
tos e de transportes.

Mas, enquanto faltam
transportes e escasseia o
crédito para os pequenos
lavradores, o dinheiro ue
arranca do povo através de
crescentes impostos, é gasto
pelo govêrro do sr. Vargas
no aumento das despesas
de guerra e na execução de
obras — como a do «plano
Láfer» «_ que interessam
apenas aos trustes.

A luta do povo contra a
fome e a carestia da ida
mao pode deixar, por isso, de
ser também uma luta pela
redução das despesas de
guerra, a fina de que o di-
nheirt» s elas consignado
seja aplicado na adoção de
Mte(^d».a eficientes psrs de-¦ ter a aata» aawtiglníais doa
¦ra ara ¦ na 11 ia v-

NGIICIRRIO
lrtAW»BAJaa> • laWTmATQ

ua »oa*a*Q*r aaiau
rui »nli i—ira «aiarttH

rsdo, aa eméê éa Umim, i..
to Carioca mm aanidari.ks
ds fat, • wiiit-i am graiM
tis ei-mtífl* f*>»aVsik Joliota
( «irw, |)4er«icafm«« ém ISdqíMM
mmmm M^^a^^^^n^^^mmm) *a^^H m VB» . *M\

ito, mu% «ttrma pru.--».,»*,
fnlou • -áV Vslé-"te Imiti' r,
M-nrlárti «S» Movi,,..-,,*-!
BraallatM ém PsiUdanus
ds i'ss. — shae*—dn as qua*
iiitNi.r-s éa mlmn-Caa\e.
rESTIfaM A OOBLtTURa

PA COTA
O Osssstia* ras ras da

Meies, mmétmU êamtê capiva
tal, raaliaam «ms solenld«*M
ds festiva pat aiattvo ds cu*.
bertura ás saa «ata de •
mil ftnnas aa Apaha por ura
Pacto és Tm. A festa -»s
resllao* aa ssét As Ahmth
ctaçao Dwaacratles • Pu»-
gresslsta da He-dada, senda
premiada, aa araadfto, • par»
tldArío da pas JoSo VlgnltH
Mareda, wwsdJsSt ds cola»
ts no Co-na*lha do Meler.
CONTRA A OUERAA

llACTEaUOLÔGÍCA
O da Uullia Rodrl-Tuea

de Brita re«l*b*o*« ss capital
bandeiranta uma palestra
sóbre • «wmpmfs das srmai
bacteriolôgie*»* em face da
Direito i.-'-rr.ii<tor*«! O ata,
que te****s iugsr nm salQo dai
«Ciasees Léhvrtoaata*, sstevs
conroirida
ASS1NOV o ü*axo

O i*-»-: ¦--. aa -ildade ds
Neves Pr.uilftA — em São
Pauis — -moa Aa firmar a
Apela *•*•****« aaa Pa*.-.© de Paa
entre sa eamm ysside» i/j-«
têaelaaa
A CAMFJMrBA AM

UATO GMOAMO
Ctro» éa M maàl sabitan-

te. da M*a» G»mmkJA ss*
naram a Aj»s»a Aa 0>i».seüia
Mundial Aa lr>s.
CONTRA O

DA TAOtAl
Perts Aa *» émUÃAm da

cidadã ga-s-isa Aa Santiago.
era das^sasrass %s«mado pu-
blioa, ss ss» Migram con-
tra awOa^cr 

-sisaUtiva da
enviai tt-aa«* IcrMÜelras
para a O-Ala, Wmún oa sig-
natârtoa Aa Aaears»«t.to fl-
puram \mvAAmyraa c outras
pes«»oaa As Aas-raipi» em
Santiaga.
UMA CaAXM CgftADA

PELA PAI
Cêrcs Aa fl asl hsbltftn-

tes ds cklada Ac Uberlàn**
dia firmara» a Apelo por*
um Pa-ste A» Pas. £ste nú-
mera repraacsita cjuase qus
a totalldad* AS\ população
da Importante doada da
Tnaapiaa, líiffaaa»»

Y

JOUOT-CÜRTE
fÇamm*v**m da página 39

tRcé», a jw*SB>«»éra pOaa at**
mica 'ém rm?****, 4 posta ei*.
t%in<*oHamenta, aonstruúut
pelo AUa Ouwilwr.» poro 4
Entrgia Amaamom, rrederid
Jolioi-Cnria. Vmm inonieta-
çâo pma+rra m eéremlos »****•
perntiknw* mm^U^merioanoi
4 Soi» «s»w eypòe, om 1^0,
o governa frnaméa éatnAtia-4
io paaee éa Alta Ooms*a*aono.

Na aukraémka, Jaüai-Cnria
fom amnam fmrM s f*a • ad*
para a faarra. Oa p**** V*
amam • pm • aabem • V*
tam a etofar+m pare *****
denta éa aMtUmmta peta pa»,
am taene éa qm* m *****
aam
pesMone éé
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Derrotemos o Acordo de Soerra
De Truman, Acheson e
• A erònka parlamentar do «Diário da NoCkiaa» ,*e
$m\ òm 2 do c-aiuiu.*. úuoriua:

«HÁ NA CAMAIIA, SUBMETIDO A RATI-
TICAÇÀO DO tJOKGiüáSSO, UM ACÔllDO DE
CoOPtíüAÇAO MILITAR COM OS ESTADOS
l.NJDOS, FlitMAl/ü I^Nriítí O NOSSO E O
COVÉRNO NORTE-AMERICANO. DESIGNADO,
flA COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL,
HHLATOR DA MATÉRIA, O SR. UMA Kl-
CUEIREDO FOI SOLICITADO PELO LÍDER DA
MAIORIA A SUSTAR A APRESENTAÇÃO DO
EKU PARECER, ATÊ QUE CHEGUE O SE-
CKETARIO DO DEPARTAMENTO DE ESTADO
DA AMÉRICA DO NORTE.

DAS CONVERSAÇÕES ENTRE O SR. GE-
TÜUO VARGAS E O SR. DEAN ACHFSON, PODE-
RIA RESULTAR A NECESSIDADE DE MO-
PIF1CAR UM OU OUTRO PONTO DO ACORDO».

Que é este acordo de «assistência militar» que já
oe encontra para ratificação no Parlamento e que,
conforme confissão do lider do governo na Câmara,
pode vir a ser ainda modificado segundo novaa exigên-
das do governo dos Estados Unidos ?

LI — Oficialização do com-
promisw de enviar tro-
pas á Coréia

Vargas, há nm ano, prometeu a Truman em nota
aJfplomática enviar tropas brasileiras para a Coréia,
«ainda em tempo útil» Oficialmente, o Brasil não
tem, nem como membro da ONU, nem através de
qu ilquer dos tratados firmados com outros paises,
obrigação de participar da guerra de agressão contra
o povo coreano. Mas o «acordo de assistência mili-
tar», assinado em mar'*o dente ano, cria formalmente
esta obrigação. No seu preâmbulo diz, por exemplo,
que o Brasil e oa Estados Unidos se obrigam «a coone-
mr plenamente na tarefa de proporcionar forcas ar-
madas às Nações Unidas...» E' justamente em no-
me daa «Nações Unidas», que os agressores norte-
americanos arrasam o território coreano e assassinam
milhões de homens, mulheres t crianças na Coréia.

•W

m

JAMAIS 1UTAREM05 CONTRA/
_^ÜNIÃ0 SOVIÉTIab».

\\

Legalização da ocupa-
ção ianque em nosso ter-
ritório

O Artigo l.4» do «acordo de assistência militar»
lírocura tornar «legal» a ocupação do nosso territó-
•fio pelos soldados do imperialismo. Diz que «cada
governo proporcionará ou contfnusra a proporcionarao outro... serviços ou outra espécie de ajuda mili-
for» que seja solicitada. A ocupação dé nossas bases

uma outra «espécie de ajuda militar» constante-
toenta redamada pelos militaristas do dólar.

Entrega do petróleo
è dos nossos minérios

. 

¦ 
" 

¦ • 
¦ 

<.'cios trustes
o acordo não é só de caráter espec^eamen-! ttiilitar; tem objetivos econômicos e políticos O

^jcipal objetivo econômico é, como diz o . Artigo
[jlH,i «anmenjtar a produção de materiais básicos e
^fratégicos» t «fornecer uns aos outros esses mate-
1a,s». Assim, o acordo obrira à entrega de nosso

'* o e d* joossoa miiiérioe estratégica aos truâtea

sB___E K*5 bPh

nfUo

COMO NOS
PAISES SOB
OCUPAÇÃO
NAZISTA

Telegrama de Re-
rife, publicado no «O
JORNAL» do Rio» de
2 do corrente:

«ExcenHoaata medi-
das foram tomadas
pela policia pars a re-**eneão do Sr. Dean
Acn***ft3»n. qne chegará
amanM a esti capital.
Ao aeroporto ir.V spe*
ni» o tsrovernador do
Estado. t?r. A*-*arnoiion
M-v-alhães, os chefes
m-!itr».res e reduzfdc
número de represen-
tantes das classes eon-
eervadoria.

Os foruftPstas e ra-
dfalistas terão de ser
credenciados expres-
samente nela dire ção
das empresas, ss quais
terão de fornecer sin-
da duzs fotografias de
cada representantes. O
coronel Roberto Pes*
soa, secretário de Se-
gurança do Estado,

| convocou os represen-
tantes dos Jornais e

P rádios, transmitindo-
lhes instruções espe-
ciais, dentre as quais
a que determina que
os fotógrafos não po-
derão a p r oximar-sc
mais de cinco metros
do Sr. Dean Acheson».

Cercados de idênti-
cas medidas policiais é
oue viajavam os car-
rp.scos nsinVtas, Goe-
rm,*?, Himmler, Hen-
dreych pelos países
sob ocupação hitleris-
tas... Se a presença
indjvidúal de Acheson
e de sua comitiva re-
sulta na instauração de
verdadeiro estado de
sítio em todo o país,
imagine-se o grau que
não alcançaria o terror
em nossa Pátria se
cons entissemos que.
sancionando e pondo
em execução o mons-
rruoso «acordo de as-
sistência militar», o
governo vassalo de
Vargas entregasse nos-
so solo à ocunácSo da
soldadesca de Truman.

— Colonização do Brasil
em toda a linha

O principal objetivo político do «acordo de asais-
t*neia militar» está declarado no Art»**o X, que esta-
belece que o governo do BraaU tem de «proceder,
eomo for mutuamente tmvandonado, para eliminar
as cansas de tensão Ínt*erna*r!on:*l*.. Por fpte acordo
Infame, o governo do BraaU fica PROTRHX) de tomar
qualquer atitude de política internnctcnal sem a apro-
vacfto prévia do governo dos Estados Unidos. Pica
PROIBTDO, por exemplo, de votar na ONU contra as
medidas de guerra e colonirwçfio imnostns pela de!er»a-
ção norte-americana, esersvfz-ndo-se totalmente á po-litica do Departamento de Estado.

Neste tratado, que o
povo brasileiro não pode
ef.n-:entir, de nenhum
modo oue seja aprova-
do e posto em execução,
Acheson quer impor sin-
da novaa cláusulas ous
impeçam qualquer pr»>
telação no cumprir-te!.:.**
das ordena do govêr-
tt* imnerali-t? dns Es-
tados Unidos. Sua pre-
sencá no Brasil, ou-sndo;
s acordo já ae encontra

recebendo parecer nas dl-
tersas comissões da Cá-
mara dos Deputados,
constitui uma insolente
exffíônda pars oue Vir-
pas antec?r>e a execução
das cláusulas imoostns
no «acordo de assistência
militar», tais como o en-
vio de tropas brasileiras
para a Coréia e a entre-
ga de nosso petróleo á
«Standard Oil».

QUE FAZER AGORA ?
O acordo de assistên-

ela militar, que vende o
sangue e a soberania do
povo brasileiro nos bal-
cões de Wall Street, po-
de e deve* ser derrotado
pelo povo.

Erguendo seus mais
vigorosos protestos, o
povo mexicano conseguiu
impedir há pouco que seu
governo firmasse um
tratado idêntico com os
Estados Unidos. No
Chile, as massas popula-
res' desencadeiam sérias
lutas para impedir oue o
governo do traidor Vide-
Ia sancione um acordo
nos mesmos moldes, fir-
mado com os patrões im-
perialistas. Em Concep-
cion, nesta semana, en-
traram em greve geral os
trabalhadores da indús-
tria, do comércio e dos
estabelecimentos de en-
sino, exigindo nue o acôr-
do não seja ratificado no
Parlamento chileno.

E aue devemos, nós,-
fazer ?

1. Organizar o pro-
mmeiamento do maior
número possível de per-
sor.alidades, lideres po-
líticos e sindicais, parla-
mentares, etc», contra o

{0s soldados nossos filhos
"ào írãc para a Coréia

acordo de traição nacio-
nal;

2. Coletar milhares e
milhares de assinatur s
em abaixo-assinados de
protestos e enviá-los
imediatamente ao Par-
lamento; ,

3. Esclarecer as mas-
sas, através de comícios,
palestras, volantes e jor-
nais murais sobre acôr-
do e a necessidade de im-
pedir sua aprovação:

4. Organizar comis-
BÕes de jovens, mulheres.
trabalhadores para visi-
tarem redações de jor-
nais, assembléias legisla-
tivas, a fim de levarem oa >
protestos populares; 1

5. Ligar nas fábricas,
nas fazendas e nos bair-
ros as lutas pelas rei-
vindicações concretas das
massss à luta contra o
acordo militar. O «acôr-
do» impõe o aumento
fabuloso das despesas
militares e acelera o sa-
que de nossas riquezas
naturais pelos trustes
ianques, o que determi-
nará maior encarecimen-
to do custo da vida e
maior exploração das
massaa trabalhadoras.
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JULGAMENTO
TTANSFERIDO
Foi tran '<•¦: i» pera •

próximo <i. ¦- n o Julgam****»
to do c*v»ítao ôtsetlia Lub*»
pi. dn Forca Attee. ora pre*
so sob acusação de exerças*
atrvtdauet patrióticas 9
seu advogndo é o dcpuisd*»
.Vítor Graeff. atualmente ns
presidência ds Asst?mliléts
Legislativa gaúcha, qua
deixará o cargo por alguns
dias s fim de poder patro-
finar a causa do espii&e
Luppl.
VISITA POLICIALESCA

Diversos incidentes asst
nularam a visita de Geiulie
a Bahia. Os «tiras» qu*i
constituem e guarda pes*
soai de Vargas andavam
ariscos e, entre outros, ío-
ram atingidos pelas suas
violências o sr. Agamenors
Mitqalnües, governador ds
Pernambuco, o comandants
da 6.» Região Militar, o ge»
neral e senador Pinto Ales»
xo, além de deputados s
Jornalistas governistas qua
tiveram até óculos quebra*»
dos... Os ferroviários ds
Leste foram ameaçados ds
suspensão por 15 dias cas»
não comparecessem à est»-
Cão de Psri-Peri para batas
palmas à passagem de Gs»
tuüo. mas nao bateram.
SECA UA PARAÍBA

Numerosas regiões do tSx
terior da Paraíba conti*
nuam submetidas ao fia-
eeio das secas, tornande
an<nistiosa a situarão da
milhares de lavradores qiwe
anelam s<*m resultado pam
províncias do povêrr**»
PELO REATAMENTO

COM AÜHSS
De regresso de Mosoosn

onde participou da Confs»
rência Econômica Interna**
cional o industrial e fazn«
deiro gaúcho, major Cacilda
Krebbs, ex-presidente da
Instituto Riograndense d*
Arroz, declar**»u à imprer».
sa. entre outras coisas, ha-
ver constatado que «nãs
houve motivos para •*> rom-
pimento de relações entre s
nosso país e o país sovié»
tico». ^ornt-^T.tou: «Na .Tal-*
nha opinião, as propostas
feitas nelos paises nr.er*-ats
ao Prasíl muito nos cois-
vêm.» Pronnnciou-se, ain«
da, pelo e*"tr*belecimep*o ds
relates d'*>iomat'cas e ce-»
merciais entre o Brasil e a
URSS.
PROIBIÇÃO DA EXPOB-

TAÇAO DE AREIAS
1MONAZÍTICAS

O deputado estadual pa1*
lista Gilberto Chaves, fa**
lando sobre as jazidas bra.
sileiras flp minerais radio»
ativo* reclamou a cessaçâa
de toda a exportação daa
areias monazíticas e mine*
rios de tório.
PRECEDENDO A VISITA

DE ACHESON
Dois dias antes da chega»

da do chanceler da pestS/
Aôheson, a Recife, foi inva-
dida pela policia a sucursal
ri-t Trnn- n^K^ARIA naque*
Ia capital, preso um fun*
cior.ário e furtados vários
objetos e exemplares desta
semanário.
TENTATIVA FRUSTRADA

Fracassou a tentativa da
cassação do mandato da
deputado Imbiriba da Ro-
cha, eleito a 3 de outubra
de 1950 para o legislativa
paraense., O Superior Tri.
bunal'Eleitoral, diante doa
protestos que a tentativa da
cassação suscitou, negoa
provimento ao recurso faa*
clpta. *-

' 
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As Liberdades Democráticas na URSS

nâo apenas teóricos —

Onde há lusar P»ra •jmfrj"wfwmB
deim*ratlett dor* cidadão».? Noa B. «do» üãWw,

Tniilml d, Unguelrot , monopoH JU 
ontlt os

rfo dan arma. ttÔmlets c bacta*rl«l«nlc««: o»

Sdtdes eoafiffw frtttwtlmentt. nfto há^tangas
empresado* na rrallraçâo de obra* arandloj.»*

A ron»lnrto rttorloa» do sorlsllanio e a

„a IMtSS rr«ii«m*e. prla pHmHra ver. M .
Malmente Hvre. A ünlio Sove.Ira * • P»»-
direito- reais c não apenas doa dir to teóricos
cr-ion InsUlem n • rannnnha He ealônlt» - nion

q„e .dona » sus máquina de j»ropa«nd 
i t

ceie Sa peste, vem cspumeinndo [tlaWsdes 
•

earm- dc canhão pnra » clnic» e preten*» eltltt

agressiva «diplomacia total». Mas vejamo», o*

liberdade.

doa dlrellaa Ha pe*#»oa humana, às »-»frai*J^
o pai* do linchamento de nrero» » da» JW
rec.in»o* nacional* *ào empretíado* na fabrica*
na Uniôo 8o-.lel.ca. onde maia de cem naciona

«Hiuia* capUsUstS» e o* recurso* nacional» »»o
como o canal Volu» Don?
inicio da rdiflcaráo do comunlamo Indicam uno

história. »a eondlçóe» para que o n°«nrrn W
maU democrático do mundo, democracia d»»
no papel. Ma* o* ImperlalUta* Ianque* e la-

tira* antl-anvlítlcas. Poia fsst é o ?¦;»mh,'•',;Bf,
preparação iruerreira. Achrwin. o •"•W**™*

provocaçõr* anti soviética* porque vrm bincar
cn defesa da liberdade» com que mascara aua

fatos - vejamoa de que lado »* encontra a

DIREITO AO TRARÁ-
LHO E AO REPOUSO

Os jornais burgueses são
caria vez mais forçado*, a ta.
lai em «deprcssfto*». t**u«'e&-
sa dos negócios». Usam es.
saa palavras por mcü: do
dizer eme. O desemprego
err massa decorrente dí-.s cri-
ses do capitalismo mo-ibun-
do reduz a zero o direito ao
trabalho.

Na URSS, os planos quln-
quenais stnlinistag acabaram
co.n qualquer possibilidade
de crise, o progres-io técnico
nài significa desemprego
mas melhora das condições
tíe trabalho, a multiplicarão
das grandes empresas exige
uni aumento inessi-ante de
mão de obra. O trabalho náo
é aper.is um direito, mas mo-
tivo de honra e gloria. Oa
trabalhadores d e s t a c adoa
»ào premiados com titülos
como o de «Herói do Traba-
lho Socialista-. Quando tor-
minou a guerra, o governo
soviético determinou que to-
dos os soldados desmobiliza-
dos deviam receber emprego
no prazo de um mês. E re-
ceberam mesmo. Que outro
país poderia cumprir semeu
lhante decreto?

O direito ao trabalho ó
acompanhado pelo direito ao
renouso. A jornada de tra-
balho é de 7 horas e foi re-
duzida para 4 horas nas ta-
retas insalubres. Todo tra-
balhador soviético goza atu-
almente de 15 a 30 dias de
ferias pagas, que passa em
balneários, parques de re.
creio e outros locais com

dessas totnl cu pnrclnlmen.
te oagas pelo sindicato ou

pelo Estado Nenhum traba-
ihndor desconta para Institu-
toa de aposentadorias. Os
fundos de ass«stcncia s-cial
sao papos pelo governo mas
quem administra c emprega
sfio os trabalhadores através
doi sindicatos.

DIREITO A INS-
TRUÇAO

Escola é privilegio dos ri-
cos nos países capitalistas.
Escolas s&o fechadas e os
filhos dos oneranos íHo for-
çados a trabalhar cm plena
id.xde escolar Na URSS cs
fundos destinados a assegu.
rar o direito à instrução au-
mentam de ar.o para ano O
orçamento soviético para
1952 destina 60 bilhões de ru-
blos (cada rublo 5 cruzeiros)
à instrução. São 300 bilhões
de cruzeiros, mais do que
dez vezes o orçamento total
do Brasil. Resultado: 40 mi-"lhftes 

de alunos nas escolas
primarias, isto é quase a po-
pularão total do Brasil; ....

1416 000 estudantes univer-,
sitarios e 1 441 000 estudan.
U3 nas escolas técnicas. Isto
se chama direito à instrução
na realidade viva e concreta»

LIBERDADE DE
CONSCIÊNCIA

Contra as calúnias ianques
bastaria assinalar um fato:
as organizações religiosas na
URSS fazem suas encomen-
daa s sao atendidas pela im-

mm toa. j>

prensa do restado. Fata é
uma prova Irrespondível da
nfti cxlftencls de qualquer
•perseguição religiosa na
UKSS. onde os crentes cato-
Hcos. ortodoxos, protestantes,
muçulmanos, budistas, judeus
e f.utns mantí-in seus tem-
pios, organizam e elegem II*
vr-.-monte os dlrlger.tes de
uns entidades. O que é pu.

niilo como crime é a propa-
gnnda de guerra dos púlpitos,
pois nfio há lugar para pro-
papnndlstas de guerra aa
URSS.

LIBERDADE DE
IMPRENSA

Assim como o direito de
reunião é assegurado con-
cretamente, dispondo o povo
de locais, os melhores, para
cemicios, conferências, etc,
a liberdade de imprensa é
garantida na pratica
pela existência de esto-
quês de papel, oficinas
gráficas e todos os demais
recursos à disposição do
povo e de suas organizações.
No tempo do czarismo exis-
tiam apenas 859 Jornais com
uma tiragem total do 
2.800.000, hoje hã mais de
8.000 jornais com uma tira.
gê.n total de mais de 40 ml
Ihões de exemplares.

Na URSS, o» direitos ie-
mocraticos dos cidadãos são
garantidos na pratica pele
sistema socialista e não fi-
cam apenas no papel porque
loi liquidada pnra sempre a
fonte de toda a tirania e
opressão — a exploração do
homem pelo homem.

Depoimento do general H C. Holdridge: djtadura finaceira,
Estado policial de tipo nazista - Desemprego pernianente —

20 milhões de analfabetos -"SS milhões sem direito de voto
- Condenações por crime de opinião —

Em 1935, o grande Dmi-
trov assinalou nc seu histó-
rico informe sobre «A luta
pe.a unidade operaria con-
tra o fascismo» que «o fas-
cisrmo norte-americano teo-
ta apresentar-se como par-
tidario da Constituição e da
«democracia americana».
Hoje. os próprios ianquea
confirmam-no.

O general Herbert C. Hol-
driJge, com 25 anos de ser-
?içc no exercito ianque, pro-
fessor nas escolas militares
auperiores dos Estados Unt.
dos e membro do Comitê
Consultivo da organização
dos veteranos de guerra,
afirma em carta dirigida a
Trigve Lie, secretario geral
da ONU:

«Estamos em presença do
faro de que foi criada ros
Estados Ur-idos. no quadro
és omm iitm&sxa.mi* oon&tís-

tucional, uma ditadura finan-
cejra não constitucional, um
Estado secreto, ilegal, no
seio do Estado legal. O «go.
verno oculto» transformou-se
num governo de fato, já qus
tle domina o governo juridi-
co »
Esse «governo oculto», proa-

segue Holdridge «lançou nos
Estados Unidos as bases só-
lidas dum Estado policial do
tipo da Alemanha hitlerista.»
E mais adiante: «O general
Smedley Butler declarou ter
servido 40 anos na infanta.
ria da marinha sem ter com-
preendido durante todo esss
tempo que tinh» servido a
Standard Oil. Hoje, toda
nosiia oi ganizaçâo militar que
cusU anualmente bilhões de
dólares e arruina o pais tem
¦asse mesmo e vasto objetiva:
a -tetesa da* "«iareaaes ét

~mmY ^«-s* Aa i*t*.jo -*.*¦"' ^vM LsBi^L»

bezerro de ouro ao auia**
Inteiro».

DESEMPREGO
E MISÉRIA

Os trabalhadores smerlca-
aoa vivem em constante in-
«e*.;urança. O desemprego i
tom fato tão permanente nos
Estados Unidos que existe
ate o seguro contra o de.
¦emprego Mesmo assim,
esse seguro não protege com

migalhas - 10 * 30%

argas
•SSSBfe Mmmm,

CÍLmm 

éfj-m -áPt »#l. Mb-Sihftçftn' I %mV V-aJal W 1 '

| .1...... l.»«w n»,mma.«m n-<» iw«««»»
imimiiH inMii IIIMII llllWMmmil »T»ll-«»»»JWinil-***tf •*CTII'»»-W»*M*^

Na propoaiio «t erltf
eondlçóe* para a exe*

etiçao da» ordem do patrfto
lni|>frlallsia. o tirano Vargas
recebe o carniceiro Acheson
com o» cárcere» repleto» dt
patriota».

Duran'e o Rito de Junho
e, particularmente, nesta
última íemana, desenca*
demi-se em i'«do o pnl» «ma
onda de vlnl6nrlas r»o>'e1f-.1-i,
atinpindo.homem e mulhe*
rea. jovem e velhos, civis e
militares, tortas o* que lu*
tam contra o envio do tronas
braselc'rns para as guerra»
de Wall Sreet. contra a en-
trepa do n~sso petróleo a
«Standard Oil». contra os

planos de guerra e coloniza-
çoo que traçam Truman e

Acheson e que Vargas e seus

parceiros tentam executar.

Heala página uniiiot ura
calendário tlew»a» violência»,
no qual ct*>tnn incluída» uni*
comente a» que foram noti*
ciada» na imprensa do Rio e
dc SAo Paulo. Por ai se pode
constatar que nfto ti pa^a
um *ó dia *em que a Gesta*
po de Vargas atente contra
os direitos constituclonnla
dos cidadãos, procurando
atingir com o terror todo»
os defensores do paz e par*
tld/irios da Independência
nacional.

Mas o tirano Vargas tenta
Ir mais longe ainda. Tenta
submeter o pais a uma lei

de senzala, que «legalize»
todos os seus crimes e revo-
gue automaticamente as II-
herdades teoricamente pro*
clamadas na Ccnstltuição.
Daí o golpe imoral desfecha*

m m tamana paanim
mesa da Câmara d >
tadot, que fez aprovar
rrunllio. alta m»<lr
aem qualquer dlscui
projeto Infame dt
Segurança».

QUE t A LEI DB
SEGURANÇA DE
DUTRA E GETULIO!

Este código dc
nazista é o Instrtiment
há multo reclamara
gulns da Ordem Poli e
Social, sob a direção d li
americano, parn legj
no pais o terror fascis
uma lei que coloca cm
dos espancadores o tu
nos da Policia Política
berdade de todos os
dão» —¦ desde o dire
livra txpressão do

mento i liberdade dt reu*
n,Ao e a»aociaçüo

A Lei de Segurança de
putra e Getulio ê uma lei
de exploração da classe ope-
rârla. Revoga o direito de
(•revê ¦ariii!*»* 15. e 20i. ga*
rsnte a Intervenção poliria!
PM sindicato» (artigo 37).

A Lei de Seguionçn 6 uma
lei em favor d?s tm-res ame*
rlcanos que saqueiam a» ri*
quezas naclona lá e os frutos
do trabalho de nosso povo,
nao só visand » punir ns lu*
ias do» operários que nele»
trabalham, mai também aa
lutas populares contra a
«Standard 011». a «Light» e
outras empresas Imperia-
listas.

A Lei de Segurança é uma
lei de guerra, que visa tor-
nar ilegais a luta em dcfe:a
da paz e as organizações

populares e demo-CTáUcat.
A aplicação denta lei In*

fame aeria o caminho aber*
to para t implantação da dl*
tadurt fascista em noaso
pai».
ACHESON. CAIXEIRO
VIAJANTE DO TASCISMO

Nfto é por acaso que o go*
veno de Varga* manda
aprovar a toque de caixa
cs:a nova lei monstro, quan*
do se encontra no Parlamen*
to o projeto entreguísta da
«Petruhroá» c ás vésperas da
chegada de Acheson na Bra*
sil. f. que Vargas verifica
que diante dn crescente re*
sisténcia popular nfto conse*
gue facilmente atender fts
exigência» do» imperialistas
americanos, exigências que
o gangster Acheson formu*

la agora •em caráter Irrevo*
gavel.

Dua». tôo. no momento,
tt principais exigência» tm*
perialistas no Brasil: o en*
vio de tropa» para a guerra
na Coréia e a tntrega do pe*
tróleo « dos demais mine-
rio» estratégicos aos trustes

de Wall S-rcet. Já no Inicio do
gsvêrno de Vargas, o gnn*
gs'er Mlller. oo formular o
pedido do envio de tropa»
pnra a Coréia, dizia cínica*
mente diante do Ministério
reunido que «era precls*) es*
magar qualquer onoslção»
a c^te crime. È o que o ti*
rano Vargas vem tentando
dosesoern^amente fa*or. f: a
adoção de nova» mcdldns
fascistas contra o povo o que
a indeselavel presença de
Acheron Inspira ao qovêrno
qulsllnc que o recebe como
a um patrão.

¦m*i«wiii «mi t***mitmtnmmM
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30 DIAS DE CRIMES E TElfOR CONTRA OS PATRIOTAS
1 TIF TTTNKO — A DO,lda P°,mc*1 de juwnuoçupa em BaurlIt s5o
Paulo, o local onde deveria se realizar um»
assembléia sindical dos ferroviários. Dois
trabalhadores foram presos.

 No D-F., os beleguins de Getulio invs-
dem vários lares operários no conjunto resi-
dencial do IAPI, cm Rcalenpo. Foram presos
e sclvarjemente espancados os trabnlhridores
João Tomás, Jaei Freide, Dominiros da Costa,
João ds Penbs, Josino Csvslcnnti e Alcu
Barbosa Pena.

3T\V TTTMWft — Foram presos, em São
ULJUimu pauIo 75 pWJB0M que

coletavam assinatura» ao Apelo por um Pac-
to de Paz. A polícia invadia e depredou as
sedes da Cruzada Humanitária pela Proibição
das Armas Atômicas na Mooca, Ipirangs,
Santana, Bela Vista e Braz. Nas masmorra»
da polícia foram terrivelmente torturados,
até perderem os sentidos, o professor Rondon
Goulart e o vereador Abílio Marques Costs.

«r-lTC-1 TTTNTHn — O escritor Jorge Ams-DLJUnnU do prêmio lnternacio-
nsl Stslin pels P«z, é cham»do à polícia para
depor num processo infame instaurado con-
tra êle tpor delito de opinião». Em Bauru
foram presos, quando realizavam nm ato pu-
blico em defesa da paz, o escritor Afonso
Schimidt; o professor João Taibo Cadórniga
e mais oa jornalista» Joaquim Alve» Ferreira
e Nabor da Graça Leite.

E* impetrado ne Supremo Tribunal Mil**
tar um «habees-corpu»» em favor do major
Leandro Figueiredo, que »e encontrava presa
há já 20 dias, completamente IncomunicáveL

5 DE JUNHO ^-n^n.r mt
des, Moacir Rodrigues de Andrade e Manoel
Rodrigues Gonçalves, presos arbitrariamente
quando tratavam da campanha de airda a
imprensa popular, são levados ao Trihunol
para assistir o sumário de culpa no processo-
farsa a que foram submetidos.

A imprensa democrática denuncia as sei-
vagens torturas infligidas no Serviço Secre-
to do Excreitó no patriota .loão Vito Raimondi
e ao «abo Adriano Freire. Pessoas recente-
mente libertadas das mãsrnorras do DOPS
informam que ali se encontram, barbaramen-
te se viciados, vários marinheiros.

E* impetrado «habeas-corpus*» em favor dt»»
sargentos da Aeronáutica do Rio, Lavoisier
da SiWa Freitas e Amaro de Oliveira. E* an-
torizada a prisão preventiva contra o 2.* te-
nente do Corpo de Fuzileiro», Aristóteles
Borges de Barros.

STYF TTTMHn — O HOJE de São PsuloDE JUNHO lnfoma que M prç80(
no di» 4, e se encontra seqüestrado pela poli*
ei»; • patriota David Capiatrano.

 São presos, quando deixavam • «erriçe

a espersvam nma condução para suss resl-
dênci.^ dois fuiwi«»»xias á« «VOZ OP-BIU-
tt-U*,

7 DE JUNHO -" ° iorna,ista/ ur. juwx-iv/ CorreU de 01ivei
vulga a carta que lhe dirigiu a esposa
jor Leandro Figueiredo, denunciando m
turas físicas e moraia a que se enconlri
metido.

E' pedida prisio preventiva contr
sargento» da Aeronáutica Lie.o Item
Silva, Uélio Spinola Costa e Pascoal (
la. Tam*»ém é requerida prisão prew
para os majores Leandro Figueiredo,
Sérgio Machado de Oliveira e capitai
qtiim Miranda Pessos de Andrade,
nentes da chapa Estillae-Horta Barba
eleições do Clube Militar.

Em Cascadurs, no D.F„ teve sua
cia assaltada pela policia, alta »»draga|
motoriflts Sevcrisno de Ollveirs, que foip

*so e espancado. vMm.
Quando deixava a redação de VOZ ¦

ItARIA, onde trabalha, foi preso o menof
lando Teles de Sou»». Espancado na l»
Central e, depois, aa Delegacia de Mr—
foi enviado depoi» p«r» a SAM, onde
se encontra entre criminosos e delinq

12 DE JUNHOS T^
carta ao senador Atílio Vivacqua, denuí
violência» contra a ae» eeposo, que se
tra preso em condicõe» incompatíveis
com oa direitos do oficialaia, au» tora
pri» dignidade 

'

UriP JUNHO — A •¦¦•• A,z,ra vlnha8Ut» junnu de Quclroz cm éartt
ao jornalista Rafael Correia dc Oliveira, de-
nuncia a prisão ilegal de seu filho, tenente
Mauro de Queiroz, que se encontra em abso-
luta incomunicabilidade.

O S.T.M. nca «habeas-corpust impetra-
do pela Casa do Sargento do Brasil em favor
dos sargentos Joaquim Pedro Vieira. Aribaldi
de Oliveira, Lúcio de Rezende. Pascoal Oar
zol e José Dantas Miranda, todos da FAB.

O S.T.M. condena a 2 anos de prisão a»
partidárias da par. Marinete Lins e Jean Sar-
kis, encarceradas por terem pedido nas rua»
o regresso do» marujos do tBarroso» e do
cTamandarct.

Numa manifestação em Goiânia contra
a carestia da vida, quando donas de casas o
trabalhadores se dirigiam à Prefeitura para
serem recebidos pelo Prefeito, s polícia des-
carregou contra a massa, ferindo diversas
pessoss e matando nm operário.

ie de junho -^••r~,«t.::
em Goiânia. Entre os preso» figura o verea-
dor Sebastião Albuquerque. A polícia invade
as oficinas e depreda at instsiaçõe» do jorn»!
cO Estado de Goiás».

Em São Paulo é preso, quando »go»rda-
v» condução num por.to de ônibus, e operAne
Albino Ccni"->a' qu» foi barbaramente tar*
turado na Polícia.auBMuta. I

I
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O HOJE, de São Paulo, inform» que se
encontram presos desde 29 de Abril os ferro-
viários de Fernandópolis, Antônio Rodrigues
Filho. Alberto Gahelonl. Sebastião Jacinto e
Manoel Messias líamos, que dirigiam a luta
de seu» companheiros por aumento de sala-
rios.

igDEjrjNHo-,-;''^;'^!
tação dos operários da Nitro-Quimica, Elias
Chakon e Júlio Freitas, cujas residências fo-
ram invadidas e pilhadas pela policia.

09 nTC" TTTiIWn — A polícia políticaa.*, ut» J u*Mnvinvade a rwidência. d.
sra. Cristina Brcga, no DF., levando ralo-
res e mais de 2.000 livros.

O trabalhador Elias Profeta é preso em
sus residência, que foi arrombada a 1 hora
da madrugada pela polícia. Elias foi subme-
tido s 10 horas consecutivas de espancamen-
tos.

A policia invade a esss do dirigente sin-
dical Sebastião Luiz.. Encontrando-n ausente,
stnesçs fuzilar uma filha do trabalhador" que
se eneontra gravemente enferma.

Realizam-se dezenas de prisões no Arse-
nal de Marinha, s fim de impedir a luta dos
trabalhadores por aumento de salários. Os
operários presos sâo envindos para o Corpo
de Fusileiros Navais, na Ilha das Cobr.*»»s,
ende são monstruosamente torturados. Um
dos presos, não suportando as torturas, ani-
eidou-se, cortando os pulsos.

24 DE JUNHO 0 s™,neB* J ¦£¦
lação em favor do ca*

pitão Agliberto Vieira de Azevedo, preso há
mais de dois anos, pelo Serviço Secreto do
Exército.

Ei- impetrado «habeas-corpus» em favor de
Moacir Rodrigues dos tantos e Arsênio La-
cortes, sargentos da Aeronáutica presos pelo
SS do Exército. L

25 DE .JUNHO - A polícia "^".f*-
m»mf —mm versas 

pnsoes em Ndo-

tolis, 
invadindo e depredando casa» de tra-

alhadores. E* preso em Niterói o trabalha-
lor Nelson Xavier, cuja residência foi assai-
«ada a 1 hora da manhã.

26 DE JUNHO - °« '^.St
Penitenciária de São Paulo são ameaçados
de chacina pela direção do presidio, que man-
dou colocai* soldados e guardas embalados
Junto às c<das em que os mesmos se acham.

Em Mesquita, no Estado Ao Rio, a polícia
arromba pe'a madrugada a residência do tra-
balhador Antônio Gotdipe, prendendo-o jun-
tsmente com sua esposa.

28 DE JUNHO -,° 8enad^niSno«eS
mm-m* mm-mm m, Vclasco denuncia que
estão sendo presos e torturados vários mem-
tros da Juventude Operária Católica que par

ticipam ds campanha em defesa do petróleo.

Um de«se» joven» foi levsdo par» um local

ermo, n» Gáraa o aM -viciada • aaieacad.

Os
Criminosos
Tiram a
Máscara
QUANDO o delegado »¦>-

virtu-o Jacob Ualik propôs,
no início do mê» do muno,
tue todn» o» poise» membro»
oa 'ONU 

fo»»em eoiiridodm
O Mlf/Mür o l'r„l>, . t,, oo
Uenebru, que "pôe fora da
lei a» anua» químicos tt mt-
cr- o tt i M.i.i o delegado do i;»-i.
¦u João Carlos Munis.acom-
pa..hanao ««Itiimeaie «ru*
amo» amcrwano» pronunciou
um discurso que C uma
afronta aos sentimenros hu-
manttarto» e pacifico» ão
povo brasileiro. Drctarou,
ni mi, aquele titere uo D***
pagamento de Bstado norte*
aacrlcano que «não hana
nenhuma ameaço de empra-
go de armas bacteriològi:asm
o que o Ptotoclo de (rtitabn,
qu* as interdita, *d esfato
«obsoleto e tora de modar,
D assim, uma wz mais, o
voto do Brasil no Conselho
do Segurança ao ONU vui
concorrer para impedir 'í***-'
fostem colocadas fora da lei
as armas covardes de ces-
trt.ir.io maciça de popuia.
çôo, com as quais os impe-
rialistas de Wall Street esp-r-
ram dizimar jmpuluçõcs para
Imjiòr aos povos o jugo cs-
cravizador dos trustes

Alas, enquanto os mons.
truosos incendiarios de guer-
ra ianques negam ciiiican.cn-
te que tenham empregade
armas bacteriológicas na Co-
réiu c na China, chegando uo
potto de, para sc inocenta-
rea do crime odioso e 6-,a-
tia., negarem <o po*.«iibdtda'-
de da guerra bacteriológica»,
acumulam -se sucessivam c >;.
te novas provas de seus pia.
nos hediondos e covardes.
Assim, lemos no «O Globo*
de 30 de junho, num telcgra.
mu da United Press, que «o
vi-.c-itipaçóes relacionadas
ciou que vario» nome-ns de
cievcia e engenheiros estão
realizando em segreao certas
investigações relacionadas
com a defesa contra armas
bacteriológicas ao largo da
costa da Escócia*. Eis ai a
confirmação de que, também
na Inglaterra, atrelada ao
carro de guerra tanque, já
se realizam exercidos de de-
fesa contra uma arma que
as feras do imperialismo de
Wall Street procuram fazer
crer, cinicamente, que não
existe! Como é possível-rea-
lizar «exercidos de defesa»
eom uma arma inexistente t

Mas já não precisamos ir
longe. Há pouco a. agencia
do governo noticiava que o
tenente coronel Paiva UonçaL

ves realizou na Academia
Brasileira de Medidna uma
Conferência sôbrc «As DI-
FEUENTES ARMAS Ml-
CEOIUANAS QUE PODE-
RÃO SER EMPREGA-
uaís...», conferência enia
incluída no chamado -ipro-
grama de defesa* elaborado
pelos generais ianques no
Brasil.

Esses dois fatos além de
centenas de documentos reu-
nicas pelo Conselho Mundial
da Paz e pelas comissões de
inquérito que estiveram na
Coréia, atestam sem margem
de qualquer diiwda, a fabn-
cação pelos im-iterialistas
americanos de armas quimi-
can o *m«*robtatKW. E quan-
do eles se recusam furiosa-
monte a põr na ilegalidade
essas armas condenadas por
toda a humanidade, deixam
absolutamente claro sua dis-
posição criminosa de conti-
nutrem s emprega-las e em
escala crescente? contra os
povos quo iesêíom soeravi-

PRESTES, O Hn.Rôl
DOS S DL JULHO
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Ni.bn..) 
a».....»» «.U.M. —

Julho cm 1922, esta data ¦imuoiiza o crt-aciu.eiu, <•«*
dicáliza<*áo dns lutas de nosso povo pelo progresso, a M-eiu-dO
o a independência nacional. A História do» 5 de Julho, .^tn»**
lando pasdo a pas.»o o amadurecimtv.U> da revolução Lr-snet-
ra, evidencia com singulsr clareza que somente o prol. tí.r.nde
c capaz de unir na mesma frente combativa toda» ».« íô'çaa
revolueiurári-s. indicar-lhes com segurança e clart-z» obje*.»*-*'
justas e conduzi-las á vitória.

DOS 18 DO FORTE A ANL

Com efeito, quando » 5 d» Julho de 1922, o bravo Sio^sém
Campos ergueu o facho da insurrt* ;úo, o proleUn»do brasl
leiro, apesar de já t r travado memoráveia lutas « ter demon»-
traio sua combativi-lade, ainda não pôde intervir • pisar noa
acontecimentos. Seu partLlo de classe, o Partido Comunista,
apenas havia sido fui dado e ensaiava seu» primeiros P**"*"*»
Em conseqüência, tocou à pequena burguesia hderar o movt-
mento através dos «tenentes». Por isao mesmo, ape»ar do ba»
roismo dos insurretos, da façanha dos 18 do Forte, a luta »m-
da se limitou a exigir • «moralização do governo» «e-m fersf
os problemas fundaihentâi» da revolução.

O 5 de Julho de 1924 registra um avanço rorr •*¦ denún-
cia da missão econômica Montagu enviada uj traiu pelos in»

perialiscas ingleses. Mas, principalmente, assinai» o inicio oa
marcha da Coluna Invicta e projeta o nome de Prestes, doU*
valeiro da Esperança. Assim começa a forjar o grande cAeie
da revolução brasileira. Preste», no momento em que » maiona
abandona a luta dando-a por i>»rdida, concelv» • ms*rha da
Coluna pelo coração do BrasiL

Dois anos de combate» ao longo de 3Ü.0UO km», ae duraa
e heróicas marchas revelam s Preates toda a exten»io • pra-
ftíndidade do problema da terra, desvendam-lhe a necessidade
não apenas da «moralização d» governo» mas duma profunda
reforma de estrutura. Exilado ns Bolívia, entra era <»"¦*•-*•
com o Partido Comunista, estuda sem cessar e ja em 1930 poda
denunciar os demagogos ds Aliança Liberal, Qetuho Vargaa,
João Neves & Cia., como instrumentos do latifúndio »do 

jo».
perialismo iarnue, rroa posição coincide com a do Partido Qm

munista.
O 5 de Julho de 1936 figura na história com •»p*v-«. eleva

como a data do manifesto de Prestes em apoie a gk noaa
Al'ança Nacional Libertadora. Neste .documento, a rcvoluça*
brasileira encontra seu leito e entra com passo firme no cs-
minho da luta por Pão, Terra e Liberdade tob » direção da
classe operária. Pela primeira vez são enfrentados com pre-
fundidade e clareza científicas as questões centrai» cia revolu-
cão brasileira, definida como revolução agrária e antt-irapem-
lista Através do manifesto de Prestes, a revolução b-*s»ilaua)
adquire consciência de sua força e de seus objetivos

f.OB A BANDEIRA DA LUTA PELA PAS
A experiência de nosso povo nestes 30 ano» dem«yi»*tr» a

falência do regime feudal-burguCs que só pode prolongar sua
agonia colocando-se sob a proteçto do imperiali»mo ianque. A,
reação, para sobreviver, coloca-se fora da nação, pratica aber-
tamente a traição nacional, incorpera-se ao campo da guerra
pondo à venda o sangue dos brasileiros e dedicando-se ao maia
cinico entreguismo das riquezas nacionais. A política de guesv
ra domina todos os seus passos e atividades.

Nas novao condições do mundo decorrentes da luta entra
os dois campos, cresceram tanto s importância internacional
da revolução' brasileira conjo as cxmdições internas para sua
vitória. Prestes, o herói dos 5 de Julho, define magistralmente
a situação e aponta o caminho da luta e da vitória no Mar*
festo de Agosto de 1950. Sob sua direção, como chete do par-
tido da classe operária, avança com passos firmes a luta eon-
tra o regime feudal-burguês e a dominação. imperialista, sob
a bandeira da luta pela paz. Desde a ingênua reivindicação db
«moralização do governo» até a presente luta pela democracia
popular nosso povo percorreu um longo caminho que o educo»
politicamente e o temperou para as lutas decisivas. E dentre
todos os líderes do 5 de Julho aònvente Prestes marchou com O
povo em todos os instantes e circunstâncias. Chefe militar ge-
nial da Coluna Invicta, inspirador e guia da ANL, comandan-
te da vanguarda organizada da classe operária, o Partido C*-*
munista, Prestes é o nosso educador • mestre, e gei» d» asaaa
luta pela paz e a lilMtrtaeãi» m»«.«n*l-

'Lj- ^m



IHOIIÍIÍOS OE PERTFICER
RO PA8TID0 9E PRESTES
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Expulsos dai ÍUuiva* do Partido Comun.**.» do Brasü os renegados:
kaUfno P*rHra, 2i.catH.as Gomes, Agt-or Prazeres • Ismar Alves
bo-div.' aes iue traíram o pioleiar iado e prestara serviço aos rair..igos

do nof.so povo t aos provocadores de guerra
O Co**ltf M«»ifoposuar*s

êc ? C B d«Mi à publica-
Ia d»» • teguirte docnmtntfll

%1 • ¦ O Cr»mU<* M<""**ep*-
Htano Co P C R levs aa
toiíht-elmwo 1a dam
apararia e «Io p»vo do Dia-
ttíio Federnl o i-*» IsnltlrM»
Pen*trs Z -arla*» Cornei
Arenor Praaarei » Ismat
Àlve*» Rodn,** ws foram ms»
%>\Unos daa fileiras do Ptr-
tido Comunista do Brasfl
tomo renefadoi e indignos
de «•jertencerem se partido
Io nft-lHarlado.

Itssea quatro craitlora*
lue desde algum tempo vi-
unam real .in ndo infama
trabalhe de desagregação
sonira o Partido e de luta
Contra a sup linha política,
acabaram pur demonstras
¦bertamente a sus lace da
Inimir-os dos trabalhadores
So assinar o mar **sto dt
sm chamado 'Movimento
Popular Nacionalista»», à
cuia frente se encontra a
iernagogo e novo quadro ds
Imperial *.omo norte-ameri-
sano. o banqueiro e sena-
dor csoctaHsta* Domingos
Velasco A atitude desses•quatro renegados e o proa-
pegulmento ria sua ativlds
f"n fracionl**ta e provocado--
ta que realizavam err. intt*
ma lli-acão wm o agcnti
provoeador J»os* Maria Cria,
pim.

2 — Isaltino Pereira ae*»
jre foi como militante um
•portunista Incor rigivel.
Durante o período do Est».
io Novo, enq janto milha»-
•es de operários eram prê-
•us e espancados, Isaltine-
acomodou-se inteiramenta.
ííessa época sua única a_*
.•idade era no terreno si»-
iical, onde se restringia s
apoiar os pelemos do Sindi-
eato dos Metalúrgicos e rs-
forçar a política do Minis-
tério do Trabalho nos si»»
dicatos. De 1913 a 1945 to-
snou posição aberta de ata*
ajue contra o Partido; assu-
mindo uma atitude liqul-
dacionista tentando impa-
lir a ação do Partido na
cenário rxlítico .nacional.
Nessa época mantinha es-
treito contactp com elemen-
to trotskistas. Em 1943».
com a le*?a:idade do P. C.
B., com o ascenso democra-
tico no país voltou às filei-
ras do Partido onde sem-
pre teve urra atividade va
cilante e sem jamais reco-
nhecer seus enos. Depoia
do Partido ser posto na il
galidade, com o agrava-
mento da luta de classes na
país, Isaltino, revelanâs
mais uma vez seu oporti*-
Bismo, pratica mente ss
afastou do Partido, deixan-
do veladamente de acata»
S sua orientação e de par-
ticipar das reuniões de ses
organismo. Quando da trai-
çáo do renegado José Maris
Crispim, "não aepitou a re-
Solução do CN do P. C. B.
que expulsou esse inimigs
do proletariado, embora
manobrarse para se manter
nas fileiras do Partido para
realizar o seu trabalho ds
desagregação Ao mesmo
tempo intensificou sus
campanha de ataques ss
Partido e sup direção.

Zacarias Gomes, em •*_•*¦,
atividade no Partido, sem-
pre sé caracterizou por sus
inconstância, por sua atitu-
de duvidosa e por um acen-
tuadd cairei rismo. Apareça
sempre nos momentos da
aacenso rio movimento rs-"*mlu<»ionário para de.sa.oaro-
s-T-r na* situações d:ficeis,
Io pMiissguIção poÀkkU. A#

sim aoontceau em iíkm a
lflSS quando Zacarias aur*
flu de manHra espnllmfn-
•ona no movimento •Indicai.
Dcpais da d*»rrotn da Insur.
frld.0 de 1P35 desapareceu
por complpio. sô surgindo
an* vésperas da anis*'In de
1ÍM5. No período ds legal!»
tfadi*. stuou no Sindicato da
ConstrucAo CMI. o-nl*» se
faria notar por sua,»» posi.
ttflen f*»ctn-ias e snti*unlt*\.
rias. Quando o Partld'» foi
posto na Ue«r»"''Mde Zaca-
rins procurou fugir so con-
trole do Partido, criando dl-
fleuldadc** so orcanl«mo a
Ri-e """tenrla. Liando |n»|-
annmonte eom o nrovocador
poiiclal *n"°nte Santos, vul*
to Natal, vinha desenvol-
vendo ultimamente uma
e-«r->'nosa campanha de In*
famlns e calúnias contra o
Pprildo. Simultaneamente
realizava, e ainda realiza,
¦m trabalho de provocação
mas organiza*•"»*¦><m* de rm-svn.

Agenor Prazeres, cujo
passado é bastante obscuro,
conseguiu se infiltrar sorra*
telrnmente nas fileiras Jo
Partido com o Intuito rie
realizar trabalho de provo*
eaçao a serviço do inimieo.
Tomando posiçfio dúbia, dl-
lia-se fiel a~ Partido ao
mesmo tempo que às escon-
didas, realizava uma ram-
panha de proselitismo em
favor do traidor Josó Mana
Crispim.

t
ismar Alves Rodrigues,

advogado, desde que o P.
C. B. foi posto na Uegali*
lade náo funcionava ern
nenhum organismo do Par-
tido, contrariando áss(m
frontalmrnte os seus esra-
tutos que exibem de todo
militante pertencer a nm
organismo partidário. Prati-
eamente, por seu oport-ir-'*-.
mo passou à categoria de
simpatizante. Sua por'-""o
earaet^iza-se pela maiu
completa hipocrisia. Jamr*s
levantou qualquer obie-rio
eon tra a atividade do Par*
tido e a sua linha politica.
Quando o seuneme surgiu
ripado à t*-aI<**So de Cri^-nirn
declarou peremDtòrlamrnt'**

que nada tinha a ver eom
ê«*e traidor. No entanto,
manila cinicamente, pois
í-Va éle o portador quc Cria»
pim uiMirara para enviar
so Rio Oranda do Sul s sus
ptatsfomts de tralçflo

B — Ems. em resumo, a
Tirla di--»»-'"* quatro aventu»
re*-os e síRnstários do ma-
nlíetato do chamado «Movi»
mordo Pooular Nacionalis.
tn». Os r^nc-fados Isnltine
Pereira. Zacarias Come a
Atrenor Prazeres e Ismar
Alves !.• '•-.' •-.*"» so firms
r>\vn Hre d" •mento nào sô
ronvipram cum a d'*clnHna
partidária que «e compro-
meteram 1'* * **ei>ie a res*
poltar. como também se co-
jnrn-"»m nubl•ramente con-
tra s orifnt.-T-flo politica
conseqüente do Partido, to-
mando uma TH^kfio contra*
ria aos Intercises do povo
brasileiro c favorável aos
latlfundftlrios, à grande
burfrugsia e ao governo de
trjilr^o nacional de Vargas.

O chamado cMovImcnto
Pooular Nacionalista» é
mais uma vá tentativa dos
incendiárles de guerra Ian-
ques de Iludir as macras
para des"*" '•»«, do caminho
revolucionário, da luta pela
libertação nacional e da
c^rioulcta de um regime de
dT"«fr*iela nopular que as*
gnoro-i» a oaz. a i»*-»n--*-**'. t%
o bom-estar para o povo
b'**"*' ~!~ F,r\ seu desos-
r»ero em £ae«» do crescimen*
to das forças da naz e da
d-.—.""iria no nais, o Im-
periaíisrho norte-americano
e seu*. lac»r»<: nacionais
tentam levar a cqnfusâo ao
se'o das massas trabalha»
dorpq o ^"fhrar a sua resis-
tèncla á pilítica de traição
r- ' -1 d? miséria, terror
e fome das classes dõmi-
nantes. Com este objetivo
utilizam ooortunistas e trai-
dores como Isaltino, Za-
tarias, Agenor e Ismar que.I
a*»**- há pouco, através da
di^simulargo e da hlpocrl*
si a. ostenta-am o título de
m°mHros do Partido. E*
usando essa escoria que se
anresenta como comunista,
oue os monopolistas ian-

União Pela Derrubada
Da Assiduidade

Ití-forcnmento do* airidicaton e o-t^iiItiicRo
deilâo os leenla de trtbíUho — O exemplo dos
aerovíáritm - Movitrien(a-«e a c!a«isft operíiris

A eslstnrls aa ss*>MuMa4e t«t«l p<V rm fhetiue •- mula
?lenirnlurt».. dlrcllo-i a funoiihia» d»»« trabalhadire». 0« p»ln*a
nkiUm rnmo norma «iMrmftHra miihorillnar lodap on mrhorias
do «atUrfo r fonrlk/»r« de trabil^o à th*.»*r.Pnrlr. d» SSlddrtldS.
d»» eem por ff»»to etmo tua r*"lo »»-«i'iiro de amdar ss fruloa
d», lut-» do. irahaU-adnrea. Por i««o me«n»o. torna-He cada
vet waii rtaro para a eraaile maioria d« d**"* oerrárj-» mie
• luta n^lon ^Mti direito» • -rontrs • «ploracRo canlmil-*»s. s
d»**** de oiialoiier de tm** rel-ln-H*"»»"^*. em qnaUíiu-r empr*-
tr» tvda MW%»inre*rn-*»nte 1lr*»di I batalha qne m traia pe»
•ho"-"!» ds apsiduMade. ...» j

A r»»ini».«Ro de Trabalho # !^>rl«lafHo foHal do eanrio
arstis de nronimclarae favorável so ponlo de vUts patronal
r*no»do ni»'o ud«»nl-ta Wetler Franco. Bsss portavoa do» na*
tr-Víi Uvl 'te em tster d<"**M'nd'**r o pagarnenlo do repouso remir
ii.»r.-»r» di «»»»f.rr-r"nela da aa«lrt"ld»-df» total O pagamento do
r«»pti«i»o rrmunfrado, a'lrmon sn»iele repreaenanle doa capita-
IHta*. é o i.m>o dl*po*itl-*o lenal de*linrdo ¦ eatimular a an-
9\AviA.AP total R pr«»»ã«« o»ie n repouno fo*ne paeo em propor-
çf-n K fr»«'iiên-ls ao tr-1*--*»».. !fm d'a por •«•-ana pira qm-m
n'«. Hvesss nenhuma f^Ua. E wenin. nctmd». o arbítrio doa
pun****-», fonforwe a porc*»ntse«"n da Mffd-sMsda,

F.-4ii» exemplo torna hem claro oue a luta pela derrubada
di sr«id»ldi*df nRo pode ficar l-mUada aos inemorlsla e comia-
»»"es junlo aoa paHnmentTes. Somente eonhinando es*»a forms
de lota com a a»-llo nas fabricai e local* de trabalho c* quo oa
trahnlbn^ore» pudprfio obter a vitória sfthre e«.»a exiTfmcia ea-
er.nv«-isla. E* o que compreenderam os valoriwo» aeroviárioa
oue or«*anlaaram pigant<»*ca comissão d* luta contra a a^sidui-
d-de. Essa corlssRo lnrlnl entre aeua objetivos s organizaçüo
Ia luta em carfa empresa.

A experijnda de luta doa aeroviárlos é importante ainda
aob outros aspectos de grande importância para a c'nusse ope-
rária. A luta contra a assiduidade trava-se aob s direção ds
aindVnto. que ae fortalece so encabeçá-la.

Vindo ao eneontro das asnirarões de todoa os trabalhado-
res, a luta contra a assiduHr-de é uma plataforma de unidade,
um terreno comum de encontro dos diri*rentes sindicais e ope-
rános de todas as correntm e tendências. Sob o impulso do
entfsirsr.o d-s massas trnbaihadoras na luta pela assiduidade
viários exemplos de unidade já estão d-monstrando que essa
reivindira»-?.© a^re o cam«nho para o reforraraento da organi-
aação sl-^ical dos trabalhadores brasileiros.

Unidos n-i» seus sindicatos, organizados a partir doa Io-
cais de trabalho, os trabalhadores poderão farer valer seus
justos Interesses e <pie*"ror s assidridHe total com o vi^or
crescente de aua resistência c • aumento ininterrupto de auaa
ações combativas.

ques e seus agentes inter-
nos procuram enganar as
massas uma vez que os co-
munista sáo cada vez mais
queridos e acatados pelos
trabalhadores por sua firme
e abnTaf1" acáo patriótica
em defesa da paz e dos in-
trrA-ses vitais de nossa
povo.

4 — Esses quatro lnlml-
gos declarados da classe
o.oerária nada têm a ver
com os comunistas. Por
suas posir-ões políticas de
traição à classe operária e
ao povo, por suas ativida-
des anti-nartidárias e por
suas ertreitãs li^afães com

policiais e provocadores
como Natal, Pinho e Cris-
pim, tornam-se indignos de
serem militantes do glorio-
S'» Pnrtído Comunista do
Brasil, do Partido de Pres-
tes. Hoje são vis lacaios
dos latifundiários, da gran-
de bur«7uesia e do Imperia-
lismo norte-americano. Me-
recém nor isso náo só a re-
pulsa e s execração de to-
dos os membros do Partido
eomo de, todo proletariado
a do povo.

r*o. 13 de Junho de 1952.
O Comitê Metropolitano

do P. C. B.>.

BIOMP-U
í* CONDI

—• iado do herqt nadonal.
Ibertador Agli berto Azeve.
«io e sob o comando do gran-
4e Prestes, um jovem patno-
ta de 18 anos aurge na ave-
aa política nas jornadas his-
tóricas de 35. Òavid Capis»
trano da Costa teve a feíici.
dade e a honre, de encarnar
• patriotismo da mocidade
brasileira participando com
brp.vura na primeira insurrei-
ção armada dirigida pelo
proletariado de nossa pátria.

As lutas de 35, com a.s
quais «a revolução do Brasil
•ntrou nn ordem do dia do
•nde não mais sairá>. não fo*
ram um simples acidente na
vida do jovem nacional-liber.
fcador. David Capis trano de.
monstrou na ação revolucio-
nnria, de armas na m"o r»x-
pondo a vida pela libertação
de seu povo, que tinha esco_
Ihido seu caminho. Caminho
duro e difícil, mas o mais
nobre e digno, o mais bon--o-
se «us sn *^__*»ta pode ,*&,

S1T« OUE HONRA
AO DE COMUNISTA

ISAAC AKCELRÜD
eofher. Após s derrota mo-
mentanea da revolução, Ca-
pistrano vencendo mil difL
culdades volta a empunhar
armas no combate aos nazi-
fascistas que aceleravam o
desencadeamento da guerra
mundial com o ataque e in_
vasão da Espanha. Capistra-
no cobre-se de gloria ao lado
de outros brasileiros que lu_
ter am na Brignda Interna-
cionai, derramando seu saru
g*iu oara ajudar o povo es-
panhol e Mrrar o passo do
fascismo.

Apesar de condenado peloInfame Tribunal de Seguran-
ca do Estado Novo, volta à
pátria e apresenta-se como
voluntário à FEB, quando o
geverno Vargas empurrado
pelas massas foi obrigado a
formar ao lado das Nações
Unidas nr. luta contra os
bandidos nazistas'. Vargas
encarcerou-o como resposta

ao gesto patriótico. Mas ss
massas populares arranca-
ram-no da prisão, na campa-
nha da -anistia, elegeram.no
deputado em Pernambuco
aob a legenda gloriosa do
Partido Comunista.

üm patriota desta tempera,
com tamanho ardor comba-
tivo, sedento de luta e ação,
não podia ficar de braços
cruzados diante dos perigos
que ameaçam nosso povo.Como comunista, como solda-
do de Prestes, prossegue a
luta contra o envio de tropas
à Coréia, contra a entrega
do oetroleo, contra a coloni-
sação de nossa pátria peloslmperi^li.stas americanos.

Os fascinoras da policia ds
Virgas *t Garcez lançaram
bu-ís garras sobre David Ca-
pistrano da Costa. De quec-acusam? O «erime> de Ca-
pÍ3trano é o de indicar o ca-
minho da luta aos portuários

santistas, de demonstrar com
exemplos vivos a necessida.
de de lutar pela paz.A poli-
cia procura vingar-se da ação
do militante revolucionário
que aponta e desmascara os
agentes do inimigo de classe
infiltrados no partido do pro-
le.**.ariado.

Este patriota que honra a
condição de comunista, este
nrlitahte revolucionário queama o combate, este parti-dario da paz que não dá tre-
guas aos incendiarios de
guerra representa altiva e
dignamente o brio e a com-
batividade de nosso povodiante de seus carcereiros.
A luta pela sua libertação, a
solidariedade ativa a David
Capistrano incorpora m-se à
nossa luta pela pas e a liber-
tação nacional.

Protestos de todas as for-
mas, que demonstrem a mais
veomente condenação e re_
pulsa à violência que priva
os trabalhadores de um diri-
gente combativo e canaz,
são um dever que noa cabe
aceitar com alegria. Assim
como a solidariedade popularlibertou Gre<Torio Bezerra e
arrancou Elisa Branco daa
masmorras da policia, da
mpsmá fôrma haveremos de

ksáuWtúm
ORKVR MTOKIOeU

KM PAI IXV1A

TAo leu* aouborsM ââ
df-mUnõo da dois dos asua
compotihelroa, doía mil Mn
tela de Pau li tis. sta Pstm
nembuco. ss declararia»
em frevs exlçrindo suo r«-
admlaaúo. Reuniram»»* -ji%
r***a-ir.Hé'a no seu Síndicos
te • té voltaram oo rraboa
lho cora o recuo dos naidsa
tas Lurdgren qus rtxtdmsm
tiram os ' nM^hacloras.

MOVm-iOTA-H». O
FUNCIONALISMO

Mais de f ots mil flunef*
B_r*cs públ coi paulistas
port'c*-«irrT_i da cia-e—• '"•
r^a^-a-*** soh a rwesldêreis
dos sr. L'cfo Hauer par" d's»
r—M- o •**"V-wna do «ume*
to **i Mlártss qus wsclm
tn***tx.

LUTAM OS MfNlífKOS
DE MOBKO VELHO

Os mineiros ds Morro Vss
lho estão novamente ane*
gimentados para a defesa*
dos seus diretos, no no-
mento em qus os velhacoi
ingleses da «Sair.t Joh- ai
Ho-f Mirning Co.» nego»
ceiam para não cumprir «
acordo estabelecido com fl
operários. Segundo o acôiw
do. haveria um reajustai*
mento de salários na basa
d* * eruve^os e 80 centa ofl
por dia, mas a smprêsa bri«
tA-*,,-t nco cruer pagar maifl
de -60 centavos a dois cru-
zeiros e Isto pira os aufl
t*m d!-*»»'r*< de ^0 a 34 enh
telrns. A luta d->s m«•*-•••-'>€
fn ti->*ie*-*T-H\*rs dentre de ssq
Ç1rd*e**io.

DFafWSSAO PARA
QUEM PROTESTR
Na fábrica ds espiraü

«Boa licite», em Porto Ala*.
gre, os salVios são em taém
dia de 30 cruzeiros diário*
s os direitos da classe ope-
rária são suraariamentfl
ignorados. Se um trabalha*
dor faz qualquer reclam»
ção é sumariamente demfa
tido.

.ELEIÇÕES EM SINDI»

CA_OS DO RIO

No próximo dia 9 deferi
renlizíir-se a eleição para fl
nova diretoria do Sindicara
dos Empregados no Comer-
cio Hoteleiro e Similao$b•"¦.esta ¦"-•-• tal. A 25 de agós«
to, o Sindicato dos OFciiia,
de Mámilncrs da Marinha
Mercante deverá renovas
sua diretoria. Dentro ds
b-eves dias será fixada •
dita para elei Tão da nova
diretoria do Sindicato dfl
Construrão Civil.

ASSEMBLMA D08

MARCENEIROS

Está marcada para o prt»
ximo dia 10 uma assem»
bléia dos marceneiros ca-
riocas a für de continuas
sua campanha por aumsati
ds salários.

lutar ate à vitoria pela li-
. 8 — VOZ OPERÀBIÀ - Elo. S-7-19£i £ „ 
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COMEÇOU A CX)I Jn-TTA DE CATti

0 Melhor Momento Para Lutar
Por Eumento e Melhores Contratos
Colmtm * c«m.n,ila*, ««J,-IU« • -me explon*.;fto d-Wm. <la - A,™- dm, lucro, «*»J^^**tJ'í^í
MA o |mKnn.,n!.. pelo trato «••• mil [-*¦ de «.fé mal rln-f-*. I»» ar-a*»* He to**- Alta Ir JMI or e-«t«> .m vuU»

Sferrfi m*l«H Í-Jndelroi • a-*-», um r.-iimmt4> de 60 por coto íoi com,*d.do. not Útttao- ano* aot colonos -
... - «A. •¦.*...,,i tia emtme r-ffien

f tm ¦<#

Jà 
foi Iniciada a eolheítaj
do café Che-Rou por*

tanta a melhor época de ot
•n>!onoa lutarem por aumento

Epor 
melhore* e*.mnii«m.

nm medo dn»j luta* rto*
-ei-mfwjnottci*. o gfvêmo Gar*
a»'*, qu*» esta a acrvlço do*
americano* e dos erandct fa*
ar delros, começou uma
leampaiihn de íaMdade».
jpn»piirnndo mostrar que a
Situação d"» tralinlhndore*
das fazenda* de café vcrrf
•melhorando.

Para l**o, a Secretaria da
fA(*rleulturn do Estado de
fSflo Paulo reuniu dn-io» po.
|>re um reduzido número de
fazenda* onde houve algun*
astirm-ntos. Nem é precl-*o
njt/pr qne» oi testudos» da
Coerotaria da Agricultura
escondem cuidado nm*nte o
f-ito de que se trata de nu-
•mentos conseguido* a custa
•ri • duras lutas ri*» campo*
tu-*.es. Alem do mais, ns
•dados publicados procurara
fnz«*r que os aumentou verl-
ficados em apenas 93 fazon-
das sfto retrato di qur» ncon-
tr(*e nas fazenda*- de cnf4
em gemi. n ovo não passa de
¦refinada mentira.

rTPLOBAÇAO
DESENFREADA

Mas, para artrumentar,
?ramos estudar os dados
parciais da Secretaria ria
.Agricultura do Estado de
rgfio Paulo Nota-se logo qne,
Jalando cm aumento dis co-
lonos. nada é referido ao
aumpnto dos lucros fan*astl*
cos dos tatuiras. Compreen-
dese esa escamoteaçao mal
Intencionada. A comparação
entre o ganho dos colonos e
a lucro dos fazendeiros pôe
A mostra a desenfreada ex-

ploraçSo de que são vitima*
ee caponeses. Vamos, pois,
utilizar o quadro feito pelo
governo, acrescentando ape-
nas, o preço da saca de csié
limpo.

Pafarnenm pelo trato de mil

Pa • tm-nio por dia de *er*
viço ••*•

pnüfimento nela colheita .
Preço da **ca de café limpo

Uno
48/4t

CtS

1.212.08

wm
400.00

Ano Aumantoe
51/S2

1.785.19 17 H

ia78
12.-10

1.200.00

An***
59 *

200 *

Portanto, enquanto a me*
dia di* totlo* oi aumeníoa
eowwgtildo* polo* colorir.*,
através de dura* luta*, nfto
vai além de 50 j>or cento o*
Brandes fnfenrielroH vendem
o rafe com alta de 200 por
cento.

Alem dls*w, o* eotono*. que
posaram n -rr mn'« c-<*.t*v
radn* na* grand-»* fazenda*.

O Fascismo Norte-Americano
(Concl «silo da péq. Central)
do salário por *tt*umaa se-
nwnaa — mot* Uo que 3d
milhoea dos 62 mllhftes t\m
fjrabulhadorca aniemcaaoa.

¦aluiu.

Noa Estados Unidos não
existe a estabilidade no em.
pr«-go, nem sequer no papel.
Istc permite aos patrô?* re.
pcntlnas despedidas em mas-
aa. Assim, milhões de cpe-
ranos formam uma catego.
ria especial de desemprega-
do. -rtendo emprego, mas nao
tendo trabalho. O desem-
prego e a miséria dos tra.
baihadores é motivo de ale-
grtn para os milionários ian.
quês. O cWall Street Jour-
nal» escreveu a propósito:
«Um operário que vê diante
do andaime uma fila de de-
sempregados coloca no mes/
mo tempo o dobro de tijolos
aem exigir aumento de Bala-
rio>.

Aa duas centrais sindicais
aão dirigidas por homens
como Carey, da C IO., que
deciarou em Nova York :
cPara lutar centra o comu-
ni&mo. estou pronto para ali-
ar me até com os fascistas».
A lei anti.greve Taft-Har.
Uey é o centro da legislação
social do fascismo ianque.

20 MILHÕES DR.
ANALFABETOS

O salário médio dum pro-
fesísor nos Estados Unidos 4

tnfenor ao duma encarrega-

da de W. C. A falta de pro-
fetòoros, milhões de criança*
ficam «cm carola, o oue o
próprio Truman reconhece
cm mensagem ao Cwngressa.
Existem 20 mlll.*>e* de anaL
fabetoa nos Estado* Unido*.
A revista cSchool and So-
elc*.y> reconhece quo os es-
tuflnntci- sAo mantidos arti-
fic**tlmente numa riéntallda.
de infantil, «não voem n*la-
çãn de causa e cfcUo... não
tôm pre*>cupa*;õí*i mteleciu-
ats desenvolvidas... nAo tôm
um conbfeimen'0 autentico
aôhre nada ou quase nado».
PüLIClALISMO

E RACISMO
A «lei de lealdade», que é

o atestado de Ideologia, atin-
giu mais de 2 mi-hões do
funcionários públicos logo
peoois de sanc.or.ada por
Truman. O Comitê de AtivL
dades Antt-Americanas nào

é obrigado a dar provas do
acusações. O processo

doa 11 dirigentes do P.C.A.
provou ao mundo que exü-te
noa Estadia Unitto» o d«l»to
da opinião. 18 milhões de
}..-.-..-aa em idade eleitoral
erão pnvadna rio dir cito de
voto simplesmente por se-
rei pobres, pot na' ter*m
dinheiro para pu?*ar o impôs-
to eleitoral Bro numero os
Estado* os negros não tém o
d.rv.iP üe voto e são creonu.
ça.ios a btdn onde f-sao di-
retto figura na lei que é le.
tra morta. Os linchamentos
de nfgros ficam melódica-
mente mipunca O r .ci-smo
chtga oo requinte de haver
igrej:is católicas só para ne-
gn.s em Washington. O ias-
cismo ianque leva às ultimas
conseqüências aa monstruo.
nas teorias racistas de Hi-
tler. «Temos o direito de
assumir a direção do mutu-
do>, disse Truman a 6 ds
abril de 1946, num discurso
¦em Chicago

,¦-•

^^ri»f*ff»*»a*a^BBTa^*TaTa*BTa7*a*a**^

aa*aa***r»»»t»».»*»***»**»***»»»*,-*-*—'

UMA DECISÃO FASCISTA

Mantida Pelo STM a _
Condenação do Capitão

Agliberto Azevedo
O Suprema Tríbonal Militar, depois de ae rennjr .aeer#a*

tteate, confirmou a -non^truosa pena de prisão *k> 
^4 

aJ°8 e

«aeses a-que foi eondenado o Capitão A^lb"^rlrd"ctunenta-
íredo. O, advogadoa de defesa ^^^^liZmtaT^-^
tio que (lestroi por completo a farsa ?ohcm}ml^J^enx
Sonti aquele bravo patriota. Isso, porem, "^..f01'0;^^
a»nta pelos juizes do STM - un.ca exceção feita ao 

^,8t
Eocaiu". da Canha - que tomaram uma decisão po ttci ee-

irada no ódio «»os melhores filhas do nosso ¦gVjggJJi.
m batem com bravura em defesa da pax a da independência na

7ere do (Martel das Cinco Pontas, em Recife, Agliberto çoncia^
Sou oa o dados a lutar contra a guerra da Careta Claro qm* a

íravo combatente haciohal-libertador não tena tomado o nra

posição. Entretanto... a «testemunha, se esqueceu 
^«W

Late detalhe: Agliberto foi preso a 30 de ™»'^?. "j0 * *

25 dias mais tarde tinha início a agressão M^^gfS
crática da Coréia.» Desta espécie são as «provas» em que se

baseou o STM para proferir sua sentsnça fascista.
Fato que mereceu atenção da imprensa foi a P^ggJ-ft

conhecido affente ianque brigadeiro Eduardo Gomes, duran e

o iulrramento do recurso em favor de Agliberto. Nao so conta

bu ou"fongamente com o ministro Varady, eomo esteve presente
à euniãog«seereta» do STM em que foi >^£.W*g£
Edt.ardo,Gomes, além de ser hoje um dos «f» .fl«» ^«"^
Imperialismo ianque em nosso país, é também »^.«S
do capitão Agliberto, que o enfrentou de 

^^^^M^
o levante de 27 de Novembro na Escola de Aviação, da qual
Eduardo Gomes era comandante. -vidente aueDiante do pronunciamento fascista do STM. é eviden e que
se torna necessário o reforçamento da campanha de aolidarie-

Sane a Agliberto de A,eved0 e aos demais presos noi.ticos Na
medida em que o povo se mobilizar e lutar pela libertação de*-

Tes patriotas, os tribunais da classe dominante terão menor,t mar

Jem para ditar sentença. vrH-foahaaa. eomo easa que atingiu

m\ Agliberto.
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veero oa aoua ordenadoa
minguarem eada »-»«" mal*
diante da brutal eare.-tia o>
vida. Oa eolonoa nâo podem
viver eom oe ord-mario» d r
a'tiais eontraioa assinados no
ano paa-^ado Basta ver que
aô do mt*s de mnio de 1951
para o m^ de mato de 11^*2
o custo de vida aublu de
87 por cento

Frente a um* tal «ituaçao.
os colono*, para nfto se riet*
xarem matar de fome. nfto
tóm outro recurso, sen «Io o
de M organizarem em cada
fnirenda e lutar por molho-
res ordenado», e par molho*
res contmtoa A í;x>ca ds
colhrifa do e*fé e a melhor
oca*-'fSo qt«e os còlone* t<'rn
parti obrtpar ot grandes fa*
-rendeiros a aumentarem os
ordenado* Sfto es greves
havidas durante as colhei-
tas de cada ano que t^m
obrigado oa grand** fazen-
deíros a tsnteefler oa aumen-
tos, que na verdade tom si-
do insuficiente, wbretudo
en* fn*** e\* -*-^»*-»**nt# •&•*>%-
tia
GREVE VTTXs-mcSA
DOS COLONOS DA
FAZE**I>Í IRACEMA

fio dia 8 de Maíu enrreram
em gr*-ve aa 60 famlíías de
colono-* num total de 240
pes?'"" . n.". Farrn '*¦ Iracema
em Ribeirão Pretc A Fa*¦renda Imcerr-a qi*e possui
3G0 mtl pés d*» café p^rence
ao ctaUiira» Toma*; Alberto
Wateloy Sobrinho e é admi-
ni st rada nor um <•*'—asco dp
nome ***<"r**t1"*n

De acorde eom o c-ourrato, a
fazenda v obriga a fornecer
aos coloí.o.** um S2cc e meio
de arroz e meio carro de mi
lho, aíérn do miserá*-*el or
denado de 1.05O cruzeiros
pelo trato de mil pés de ca-
fé e 10 cruzeiro ror saca
de café colhida O fazen-
delro resolveu deiror de
foniec*»r o ãmrr. e o milho
do contrato, sob a alegação
de que o arroz stibiu de 80
para 190 cru7?iro- a saca e
o carro de milho ter sumen-
tado dp 500 para 1200 cruzei-
ros. Resolveu o ctatuira»
entregar aos colono;- apenas
o dinheiro correspondente
ao arroz e ao milho nes \)re-
ços de antes da altc. Contra
tal exploração é que todos
os colonos resolveram para-
lisar o servido, logo no ini-
elo da colheita.

A greve durou dois dias,
fazendo os colonos com oue
o fazendeiro cumprisse o
trato de fornecimento dos
mantimentos. A vitória des-
pertou o entusiamos entre
todos os trabalhadores da
fazenda, que resolveram con*
tinuar a luta, unindo-se co-
lonos e diaristas para exi-
gir: 50 por cento de aumento
nos ordenados por dia, 50
por cento de aumento do
preço para a colheita do ca-
fé e o pagamento das férias
devidas a todos. Para isso,
organizam uma ampla co-
missão, Incluindo représen-
tantes de todos os trabalha-
dores para.dirigir a sua luta.

l/orth&mym
OUtlM.** Dt:aALOIA*i i
t ami"»wi n»:i A MUI

|-I.,,.,..*,w mWtimysmOmm
•irin-iu-m filia aa O
Oo ftittrfto redanü $m mm
M kfinÜtfO 0* MârUsòi* met**,
.it...U;.;... |Jl'0 éa
militares para
ft*rii**iiaí de HM
que traltalliam a* faaa-tvát
Çuandu do $n\é, am M|
tário do Dtstrii» f*4a**al
K*--a fa/endn to* *-aa»pr*«Ér
pelo Ministério da Martnlai
'•• ei * lrt-4-»!¦****» •*» -***

fabrica de niunlçoaa
at'-m de Invert-fr
m»*n»e «*-* dlnhelroa
em ¦!••-;»-s. * és r-m-rra f
minlsir . mnndVni *-*i*o • a»
cal unldadm d*
navais, qur ú\ràm*m a
roa de u-••raihad*-******
pluniaçOet. doa
rt*n. Atent»<io* carurn r ai
da doa cnrrponea-m ****- st
do eometide • Sturj -v*t*a*»*a
cias ).l foram aanr.4** «*>
lo* disparo* Ria ai, m pré
tica. a pio *eaaa> aa Zlm.w
Ho de dar '¦•¦.-. a-a* «.*•**
neses. .
LUTAM OS -hUe^.nm

D£ flA.T.iNÔPOL»
Revoiiaric-. oom * *an**n

praticado p io !atí.r***»«s*^i
Lineojn Junqueira, **c*»*** a*
fazen.ia «.Nova Fj ********
oitenta campon««« ^«0
ram Be -»m ;»*w*»e*t» i •***>
de paulistl dt Her*aBAna.
lis. intiegarde ac ta»* -ti
Direto um mtfM**»- *r
protesto ouae SM i-m-i--**!®.
ras. Em seguida.

• Prefeltuni e m u*-
J.t Pr*-feií*r uvat***»»»
seu dcscooiarn******' »*
laüfundie-w

i -hh

aV ^5-*>*fc **
Br ¦ ' **¦ 'I

H. W Jr* \ **í»,.i

ff >x

¦i*h-* mt
. icr»t**í**--

:?* t-m-***-

em
*3S

?5$

¦|^BF^afã^la^^SB&*fc***Taaaa ^"** ^*^^~*'- "9^

pòs aos e*#*** f***-»
pra do -tlcr-
duziiio *Q
•zoiros, pre.
torior me-
ros por ar^
governo. D? :xer4* t >*mS
feitura, fiz»*.ara a***, ***a»
seata ptiaí- rtiai •> ***-*-*-•
apa::ddn.7ü aí

LAVCUR 3 'SrW-*-****
PELA S? A
Na loca: i»** a **»****a

bim. em Pe na*m«»ae*- «a*
ta dágua í "ai mj-m • Saç»**-»
é transnart9.é* *»i ***»*4 zmt
e vendido * **•» * ~*-•!á,••
No nv.micíiío é* S*--
dim, os pecjewic* v
rios estfte afe*-
suas roças 9*r vta
a preço vi* a-au i*!
rios, que ar- Ir-etr-eRkfaaa s&m
a miséria ia re******* *****«»«"*»*••
nesa.
DUPLATíEírTl

EXPI.0SADC4
Além dc pagai-*». »*» m

rendo esce xhm-%*B a* s-sfil
fundiário ^«waa*. CU-jái-a*. «t
campone&a^ t,fa*ée\. %$&% ©¦«**»"
roças devastadat pèiea aesi
rrrais do tatuira. Ta» £ « «at
ocorre na ?a«!»**4t, êxt &S*
firo sos, no >?au**?£*á»ati
ro de C&m<mi%émtste
as mais reeeaiar ^
dos latiftvn-Mâ**»»» msftte. st
camponeses Be**-ael*e laaati,
Sebastião aa» a LmúuêMr
Soares. O priaaaa*»* tksw frrav
juízos supe*rl-*****á< a safi -sna
zeiros, com a êÊJVsmíWfo-., m.
seu milheraS patas *«-*aWal|
de Julio Elevtaffe '5a**r»«?*slB
de capatas tia Viat*a3târ< «Irai
Pedrosoa e és e******* "9ím
nhas\ q-oa Kgom *m*<M
para nSr. paf-ae as pr-aj-aan^*»do arrendatártav a ajare «a»

.iM
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awat • |'lttrÍ0*a «I.J» 1*». wwh > para a iru.ir-t* »

itftlMlaMáHa é> ioda a s*it«4>»i tkv »>•»• itMMtfét**1
«4«.* •*)• * •falhe Ue -¦!.... ...! r,*** ..... mu» «.>« •- « •
aiar.lf ia dt»* juMiali Ua, ueultUfc • i . •! .«• '<»!»' • • '• •** *
t ai aawcta t>»r«" 'va ,J' "M ••'<•' «|M ¦"- '." ! • *>• " i '¦•"» ¦»»
K»ta <«>ttrti4»».o tt» i'ttvdat ene rr* lt*i« « .'«i«uilàacia t*
coíi--.;iut.ii«.. u «i a Iti «rta.

Ilflllaia MU »». .««in.' :*». S VQl C »KUAK?A d.« ta
«M«ta páftna, -¦• Union o* i .mi* roa. t. f<> r« apiodt rtcl» |gl
Icitort-a. NMMI lalaUMrMMi tli*criait# --- njua h» at* d»
do*. Htata Nff, l> >i • |MH « taVaUltM «¦',•>-,-, «« Irtt. M»
aar a* saa^r léaHri «ie !»«**»*••»». i»rir.ciprt» en I ae* It «b*
Uudi.re* d eltl- s * e t|j cam.*».

a» araria* ..**« tratem de ali laçètr, • falai taa* (MM
mtmmm •¦ aatut-li rtaprrxa, rm |aj ou -i tal faienda, claro
(jur ètttsmtitrto Riatur i.it«tImí • nt"* *t trabalhado» •• do
#mpr««a. «mi fawmla í«n ,«li ...i.t. A»tptdOS t-otwreto* a et
piorada* (batan* aalirio , il.-..-.. n..-.. mu ta», etc.) etado
aaska «•»«¦ a* condi»,, ra dr trabalho, per» e».uKtVr«i p r pai
t« ém «atra», gerrittc ou < ip.-.t. /, parti' ulariiando i aoror
dm trabalhador «u trahal.iad >ra (drade eae nAo Importa «m
•KaH*** pata *W) - fatoa b-.mii.. tifot, inttreasa . muito
asa trabalhado, ra r tornam a VOt Ul ERARIA ida tet
maia aaaàirida * #«ttmada t or <1 •«• Aa carta» de* -m falar
daa lartaa taravadaa pelo» tralialhí dore* p. ri» enfrtr .ar a et»
pleemvcio c «i rr •••"•?» «atronala, de.de n» ctnmparhaa «ala aira
fim (mmmHm aatinadua, nemor'a;a, «te.), até II aal» vÍ>o
roaaa, como o» prott-atoa colethaa unto à «Ir»**, o da er
preaa *• faf.pr.da. aa paralir.a»*r>ea do I -alialhn, aa ire*»

Vobl Oos LEITORES
533 Cidadãos de Erechin
Reclamam o Arquivamento
Do Processo Contra Prestes

aaa ara.ii.» tirlarcmoa a pro» ii lindo da me-
aW maneira a aapaca òedtetdm P*la VOZ O* KBÀRIA aa*

O rai.iKMU 4* aatidarle»-
êté. m luit Cariou IVr.i-a
draeavrtlvr-aa a eoatinna aro-
arraalvameata em todo a pala.
A-nda nora recetS-m** da
cidade ca acha de Rrc-rhlm,
eopl» de »m ahatvaaaalnado
dlHrldo ao |n)t da V V»ra
«Crlmlnnl de«ta C*I»*tal. por
«ande tramita a ¦/erson' rma
prtvMw lantine. Pit a d>*n-
mento: «O,» ahal»aa«dnad«»,
mnradorea t«o mnnlclnlo da
r>e*Mro. Rio Gram**. do flui.
?imo» perante V. Btcla. pro»
trrttr eemte» a ptoee*>»o natd

fa*ri«Ui movido «onlra •
jrraade dlriecnie poUtlco b'*»-
•itrlro. General Lei» Cartoa
l^retite».

Aprlam \K)i e*te Inlerriédit»
a V.R. para «nr »e}f o r»*feH'
do procr**».» arfjtilvftdo jiur atir
aeeeaaária a ttbarrjl I»* do CaV
?alHcIro da Ktpi-rariça na
vaneuarda da carufianha ero
defea» da pai e «It HlM-ttacno
nacional». Ma'* dr recio mi*
lliar de mora lorea le Kre-
cHIm atihacrev m o cI*mcim« t»n-
tOi e entre ele* flgecm ea
nome» do dr. Joio Fernin

la^Bn ^^aHaJ^^i^^
» ÀmmWÊ- ^b!e^^v-*I

- IH «;-

l« af^sPa» ... *iíir-i' >^JlmLfM-i
ikiiin, Catiano fl. Partira*
EdTlBO Wclk.«r. Alvlno Klon,
Taulo !(nmereff, Joü«. Ca<tl-
il»*»». Vital Canova, além da
526 outfon.

COMO SARDINHAS l^NLATADi^ S VIAJbM
OS PASSAGEIROS DA CETnTIiAL

mmr / •^^^^^^*^XJlt * ~^*.% ¦» J*** -~ -. ¦*mm w^í'-'**^m •-'•••••^ -^ '•*.¦*" ^^^"*<***. »* -*
BH^LaMI^BaaaTH^. ^SaÀuafcav 
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CONTRA OS CONCHA-
VOS E NEGOCIATAS OS

COMUNISTAS DE
SOROCABA

CAKM OS
PREÇOS NA
U.R.S.S. E
SOBEM NO
BRASIL

Hat dlttmas elelçfiea mu*
«Iclpals o PCB, através da
Ugn Pela Paz e Contra a
Carestia, elegeu por gran.le
malária de votos o prefeito
a vtca-prefeito de Sorocaba-
Trata-se de dois elementoa
do Partido Socialista. O vi*
ee-prefeito ir. José Lozano,
logo qtie ae vin eleito e con-

UM LEITOR <.«t»*dt»"t« tftviou-aot a fotografia acima B es-
areven: «tir tusim que viafam ot passageiros na Gf-ntral»,
«taaHcwtda «7t»e o trem que aparece no clichê foi fotografado

ekogana d estação ie Carlos de Campos, H'e*urbii
 da capital paulista ———

NASCIMENTO
Comunica-nos o nosso lei»»

Ior Paullno Vieira, de Apu*
carana, Estado do Paraná,
que a três de Janeiro úttimo
aua família foi aumentada
com o nascimento de um
garoto. Em homenagem ao
Cavaleiro da Esperança, o
nosso leitor Paullno Vieira
deu à criança a nome da
Luiz Carlos.

'Tiros" disfarçados em trabalhadores
- O acima leiloar Gll Cam-
pos, do município de Cam-
pos, Estado do Rio, escreva-
noa informando que na usl»

> na Sio José, localizada na»
quele aitmiefpio a«^earati»a>

ee operários, . do mesmo
modo que os assai iriacoa
agrícolas estão sendo obje-
to de perseguições mesqui-
Sihas por parte dos patrões.
Ganh ando consciência doa

Novos Fatos Sôbre
A Negociata da Lenha
Na Sorocabana

•dfo horto florestal de Ita-
ilnga e de Andrade e Silva,

, existem nada menos de 2
snilhões de metros de lenha
de eucalipto para ser corta-
da. A lenha de eucalipto ê
de primeira qualidade, mui-
to melhor que a lenha do
campo. Com 22 metros de
lenha de eucalip to uma lo-
comotlva vai de Botucatu a
Barra Grande, sobrando
ainda de 3 a 5 metros. Com
a lenha do campo é neces»
lário se reabastecer a bco-
motiva quando se checa a
Miranda dr Azevedo. A dis-
tância de Botucatu e Barra
Grande é de 95 quilômetros
e a de Botucatu a Miranda
de Azevedo é de 37 quilôme-
tros. Por ai pode-se ve*?
como é pobre a lenha A»
samp«„

Visto Isto, Indagamos, sa
Si Sorocabana possui lenha
ãs ótíima qualidade no h<re*
3s> florestal de Ttatiní-a e

Andrade e Silva por que ad-
fuire a lenha do campo?

A resposta é clara: é por-
que atrás de tudo isso está
uma grande negociata, e à
frente dos negocistas encon-
tra-se Chafic, «o honesto».
Chafic é um che^etc da So-
rocabana. Os fornecedores
conseguem a 'onba do cam-
po quase de graça e vendem
à administraçYão da Soroca-
bana, através de Chafic, por
preços elevadíssimos. En-
quanto isso, cerca de 5 mil
metros de eucaliptos, já cor*
tados nos hortos, ficam ati-
irados ao léo. Pelos prejui*
20% que essas negociatas r»*
?íultam nao aparecem puni-
çõr>s contra seus rep.oonsa*
veis. Ao contrário: Chafic é
homem de cartaz na Soroca-
bana, e êsse cartaz êle man*
tem e aumenta explorando
os ferrovia?-'os. Impondo-lhes
ünifustas e pesadas multas.

(Do correspondente em B@*
tticau», s. Paulo).

seus direitos e da força da
aua unifio, esses trabalha-
dores lutam cada vez mais
contra a exploração de qut
sao vítimas. Dal oa movi.
mentos relvJndicatórioa qua
têm surgido ali.

Os patrões, em vas âa
melhorar a situação doa
trabalhadores, que é de ne-
gra miséria, reprimem suaa
lutas. E agora adotaram o
expediente miserável da
contratar espiões policiais
e espalhá-los entre oa tra*
balhadores, com o objetivo
de delatá-los e perslgui-loe
ao mesmo tempo que lan*
çam a desconfiança tentan
do fazer fracassar suas lu-
tas.

firmado no posto, tratou da
entrar em entendimentos
com os vereadores do PSP
que formam a maioria da
Câmara Municipal. O resul-
tado desse conluio foi a lei
121.51 que proporciona ao
vice-presidente a retalia de
10 mil cruzeiros menrnis a
titulo náo se sabe de que, Já
que o homem nenhuma
função prática desempenha.
Publicado que foi o ato, o
Jornal «Cruzeiro do Sul» tw-
tou a boca no mundo, «de-
nunciando» a roubalheira e
apontando as ratazanas.
No entanto, o mesmo jornal
tentou fazer provoca ;ôes
contra os comunistas. Dian»
te disso os comunistas de
Sorocaba desmarcaram, a
um só tempo, a vergonhosa
berganha da Camnra Muni*
dpal e a demagog!a do ior-
nal «Cruzeiro do Sul», aue
silencia ou apoia abertamen-
te outra, Imoral'dade?. De
maneira que, mais uma vez,
os comunistas aparecem co-
mo os verdadeiros líderes do
povo, atuando de modo in-
dependente e tendo sem*
pre em vista os interesse da
classe operária e dos traba*
lhadores. (a) J. Martins.

Em Sáo Paulo foram dl-
fundi los milhares dc bote-
tlns contendo um telegra-
ma da «Assocltcd Press»
com o titulo: «Reduzidos os
preços de nrodutos alimen-
ticios na Rússia». Um lei*
tor paulista, de Batatais,
leu o referido boletim, es»
crevendo-nos:

«Nflo há dúvida que os bo-
letins foram multo positi-
vos. Afinal era mesmo uma
agencia americana que re-
conhecia a baixa de preços
nos gêneros alimentícios
na Uni.no Soviética. Mas,
de qualquer forma, pemo
que algumas palavras de-
veriam ser acrescentadas
ao boletim, em baixo do te-
lerrrama, explicando POR
OUE os preços dos gêneros
alimentícios baixam na
URSS e sobem cada vez
mais no Prasll n nas de-
mais nações canitalictas.
Eu penso que se viesse
essa expllcacáo — a URSS
é dirigida pelos operários e
o* Estados Unidos, Brasil,
etc, pelos capitalistas — o
povo compreenderia melhor
o assunto».

UMA BURLA O "HOSPITAL" DOS
FERROVIÁRIOS PAULISTAS

O leitor H. do Rio, de Rio
Claro, Sáo Paulo, escreveu*
nos uma carta em que in*
forma: «Recentemente, um
ferroviário residente em Rio
Claro seguiu para Campi*
nas, onde existe uma casa
que é apontada como «Hos»
pitai de Assistência aos Ferí*
roviários». A filhinha do
ferroviário estava doente
— grave infecção na vista

— e necessitava, portanto,
de imediato auxilio médico.
No entanto, quando foi aten-
dido, teve de implorar para
conseguir ao menos uma
consulta de minutos.

São inúmeros os casos des-
se tipo verificados entre os
associados da Caixa de
Pensões dos Ferroviários da
Cia. Paulista de Estrada de
Ferro, que todos os meses
arranca 7 % do salário de
cada trabalhador sob a ale-
gado de contribuição para
a Caixa.

Muitos ferroviários, às ve-
zes,. saem de longe, perdem
dias seguidos, e quando che-
gam ao HospitaJ não sfto se-
quer atendidos.~ Terminam
por pagar consultas aos mé-
dicos particulares.

Alerta* que Acheson quer vossos os

?«g. m — voz qpeb&wa «- Bia, sü-im

A visita do diplomata da peste Dean Ache-
gon ao Bra«U .istá auscitando indignação en-
tre o povo.-Da Ooa Vista, bairro da Capital
bandeira-nte, chefjou-nog ura manifesto n«
qual m mãea br&sileírae tâo alertada» para •
perig* rçue istícerra estea. yisit* indesejável*
Dis s docuftttento; cMà«* braHileirasl Devais
estar alurtasi, aorttsc o 9e«r«fc*>4a s8« Efcíade
m»Mc>Gt*A*jtmm jaerr* fetwasff mame]

para morrer nos campos de batalha da Co-
réia». Assinam a conelamação Dorvalitio Pi-
res, Juvenal Pires, José Ribamar, Delfina Pi-
rea, Teresa Pires, Mario Ribamar, Paulo Lei-
tio, José de Oliveira, Adão de Oliveira, João
da Silva, Marlene Silva, Rosa Silva, J©sté Sil-
V»; Catarina Sirva, Marilla Canai-ge». ató»
ria-wiMíss o étia soem» tMâàmath

MONOPÓLIO
ESTATAL .*.
ltFXLAIvfA O
POVO («AITHO

A exigência do monofioliíf*
wiitnl para a exploração d«
pctrtMro brnallelro parto >«,
todas aa cumatlns dn pm<a
gaúcho, ft grande a Imitg,
nrtçllo do novo dt»?ue Estada
diante dn trnlçflo do ar Ge,
titlif. Variai Com eMto, err»
entrevista a «Revfnta ,v.
ninho», em 1ÍMB. o tr. Var*
fítin. Já eom olhos pratos nale.tmpanhn eleitoral, mr-niv
fejttoii-íe categoricamente!
pelo monopólio estatal. Umaf,
ve* no governo, porem, traiu
a palavra empenhada e paa*•"«u a ntlvognr aberta e ofU
f ln!mon'e a entref*n dn nonsct
petróleo h «Standard OM».
A eí-srt trnlçflo. o povo gameho responde Intanslflcindcl
seu apoio ao Centro Sul
R'o Círnnderse de Rstudos a
Defesa do Petróleo.

ttn .«emana passada, poiIniciativa do Centro. realU
Zou-se uma conferência pro«nunelnda pelo eminente Tia*i
trlota dr. Josó do Patrocínio!
Galottl. juiz em Florlaropo-
lis c membro da dlrev-ig
d-> Centro de Fstudo« e De«.
d<-"n do Petróleo e da Eco*
nAmta Nacional A convoca.»
rMn da retinlflo f")l assina<-'•*/
por numerosaa personallda**'
de«». entre as nir«s 2tl dent>
tados á Assembléia Legisla**1
tlva, destacando-se os sra^
Vítor Crneff e João Caru**ov
respectivamente presidente-«
vlc'».presidente daquela Ca«
.«ia. Mem de Sá, Mdcr da ban<
endn do PL, Cândido Norben
to. líder do PSB. Artur Bat>
chlnl. líder da UND e Walteí
PernchI de Barcellos, líder dtf
PSD.

Aliás. Já anteriormente, a
Assembléia Legislativa se
pronunciou, praticamente
por unanimidade de votos,
pelo monopólio estatal. Hou-
ve apenas dois votos dIccor«
dantes, um dos qunls do de*
putado Integralista Nestof;
Pereira.

Os patriotas no Rio Gran*
de do Sul 6e arregimentara
a fim de que expressiva de«
legaçáo gaúcha compareça H
III Convenção Nacional de
Defesa do Petróleo. (Dd
correspondente em Porto
Alegre).

IRESP6JIBEND0J
l— sua canta "Hl

AO LEITOR MA RI NO
KERN •- (Erechim, R. G. do
Sul) — Atendendo à obser»
vação feita em sua carta
a propósito da nota sôbre a
assinatura do Apelo do Con«
selho Mundial da Paz pela;
equi.pe do «Ipiranga», pode«»
mos adiantar-lhe que »
mesma será publicada en»
nosso próximo número.,
Quanto ao clichê, solicita"
mos-lhe que nos envie ou*
tra fotografia daquela equU-'
pe. O original que recebe*
mos está ' datilografado «f
não nos foi possivel supri--
mir a inscrição, que n«ã<3>
devo figurar no clichê, maJ
na legenda do mesmo.

Quanto à reportagem m*
bre a passeata dos campo*
neses, nfio nos chegou à^
mao*. Pedimos-lhe, pw
isso, qwe nos envie outra*
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MILITARMENTE O ORANDE ESTADO SULINO.

i n r r h x a n*
PAinilHI

A Bdllor.i i VitrV*â ^nms
dt !tn«;ar eni : tartu-r-*m
iau* -mtafa^dinam t#%
balhr d» U Bhà. i^
aecretárto-p raJ ém Pai*
tido Ca*rnti!»*fita dh Otint*
Guiado peJos enfintm-m-
toe lenín-BtrH-frtaHn.tfaf

Castro Alves,
(Oeneiuaãe dm t> ****»f /

mee (logol, em torno de ruja
ajninorio rtsinnra»»•*?« on ¦>***"

«oa 0 0 "io-.fn.il aovtti-coo
%m Ui-ifio Soviética uo*« t
governo nho uma unira coiaa)
ow demain anlvm.írio** fo*»
ram eomt-nuirariiia por in.cia.
tiva do Conselho Mundial da
Pai. -rt.ac em ono*irão ao
i**«i*ío doa (*ovêrnoa da Fran.
fa. da Itnlia ou dn" 1't-rtda.
Bim. a chra de um Vitnr
Hti(ro levantn-ao hoje como
«mn ameaça àa cln*<M-a domi-
tante*- ds Franra. soa jtover-
«nntea qvr e*-tn«> vendendo a
lnd-**>endêni*l« da nutria do
autor de «Oa MiaerávHss,
«m* a eMtSo tr-insfo^mar*!©
«uma co'onis doa F.-*-t*v'o0
Un''-os, tror-nndo oa encMo-
p*-*dl*-tn«* nel*»**. co-*--*r**'*-nt«*s
ia** no-e-na noHHala t**n«**i',-i,
mb-ititetAdo B-^rie, Mat-p*****
s-.*-'- e 7--"*« nc'o rr-f.d"***'* *'i-
«••"•t. o bom vinho frsn**fti
pHn eocnrnla. d*¦¦"•rido •.••«r-
rrr o cinc-n** nadonal n*"*a
0"*» viva a idiotice imensa de
Hoiivwo-id.

K o nrolctnrindo. à frente
Io*- poves, que toma em suas
m-ios pi derosas a m"*nóra
ios crande-c crhdores de ct.l*
tu-a e cowrtrntores de civi-
H*.'**"'no. F* o qn*- -uicf-rV c-»*n
Castro Aires. For **-'s u-;e
»*. 'lasses dominantes hrfi-
Uras. nesse a**n triste fim
io noder, tr-ntrm escondí-rseri
aome e ofnsrnr aua pldriai
ientem. ante*** de tildo. i~-*e-
lir a exn-"n"--?o da sua obra,
S nr-stífio do ponta dos ea»
n-avos e da Reo-M-üca cre*
ar* ante aa grande»** mnssaa
lo Brasil e no estrangeiro.

O prot.ct-*ri-*-lo no n**d*-r
im quase metade do ir-nndt
ibre para todos os ferandea
¦ornes de cada cu*ttira nacio-
¦;-i as fronteiras da universo-
Iidade. So hoje Castro Alves,
B .naior figura dn nossa rt'-J-
tória literária ê um dos pri-
rneiroa poetas d- toda a Ar*é-
rica, transpõe oa limites da
Hn-Tus portusTuesa ' vai co-
Biover e emocionar, com seus
rersos f-eniais, distantes
sovos psra os onals. nos ?-m-
poe do domfrio -"anit^-sta,
«m aome era desconhecido.

o o o
Aa trodu<*-a>*i» aoMtoíat

on em *!a*- depuhlicnç-io. dt
oh-0 de Oaitro Alvea em rna»
ao, em 1-rWt. r*m poionea. eni
h*'**i raro. em rtimeno. ete^
vêm pro*sr «ue r-altipnte *é
o p**oletarl'"do pode hoie err
locar nas mrnp de t-*d'i o no-
vo. em ledoa o« p»l,'C*«. 00
meatrea dt e*dlnra o* cran-
dea cKssifoa dn pa««-,''0 e o*
e--rri ori*s [mnoTttfnte» dt
no«**a enii^a. T*v»> r>norlun'*'a.
de de ,co«--»nan»'-r o *mee*"**t

dn irarln-Ho r**h«»r*a de -»Os
F-cravos*» ni'h'lce*i- n*» "'•
Hir««*,n P**sF***a da ed"'pra
da VniU de F«-*"-*t-*re-* Teht»
«.«¦.«'nvit-Tt*. A cr*r!**a e o n*^-
h"**"» sa*«**e"*am o n-"*»* **""*)""
a"'*-*»ro co***o a n***a •**•"« ***"'•'

p*'i**»s e a'f**a m***»* ria *iee-da
<n ^".S ea .?«*-»ri*ia.

Cada ver mais vivo. Cea-
tro Alves leva r**tl-> 0l**m dia
ni¦*-•-"*'• front**«rns oa era*-**ea
nen'impntos do novo h**e*-Íl**l-
ro oue. em «ua *;"o-*r.. pi- «-o-
rnrnon enmo non-Mim ctOtro.
í?*»a vor ardente e ane'**onn-
da. sna vor hri*«;1*,í*'a é "**".'-
ver-j**'. r**-»-"**» o-**-' re*-.',';ír
nn. '«•pismo- a nas e r» li-
•hoH-ide oue d«<-«!i'.*-i-*s eooa-
tn.ir lívr» no«***a n'Ha, one
desejamos o pro*-*resao e a
fert*ra para o eo**.-**, povo. **o

si'f*ncio sahotpdõr di «-rando
hnr-Tim*-;, „ novo. «r..!--*- n»-
Io p-oletarledo. re-*"'-***'"'-- *;r-

F..onf'o o nnm** ri- C"-*tro M-
?ps como r**»r*leièa de nar 0
Ja f„*„^*n5J~^o p-*-« ">•> "O-

tos como flema * '!*-J-

^« 
'oT-molo 

e e**t*m'-'n n-ra

Boasa 1"tn centra os en-esso-
ros potmq««íres. c*"-*"*---. os

provo-^ores de rupr*-a. os

vo corei-o. oa h—'"*'*¦- Jj
bomba s>ft*r<3* - da rmerr*

vi-, ei- esta en"re *-**^M-

t*,r,^o ne'- nsB e pels l">*-r-

taeSo nae*onal.

Saluemos a Vida dc João Victo Raimondü
Foram denunciadas, com

detalhes, as tortura.-* rnons»
truosns a que o Serviço Se»
creio do Exerciu> e a IMllcta
Folltlca de Getúllo estão
mit-metendo oa presa** po*
II ticos, particularmente
aqueles patriotas que oa
«**csiapl8tns> procuraram
envolver na farsa da «cons*
plraçfto» que Inventaram
dentro dns íôrças armada**..

De todos os pre oh. um
dos mala selvagemcnte visa*
dos pelas feras de Getúllo 6
o pntrloia Joflo Vito Ral»
nvndt que, demonstrando
sua firmeza de partidário
de cau- a da paz e da Indo-
pendência nacional, sc 'cm
recusado a fazer as «decla*
raçoc-r» que seus torturado,
res e.\i-*om para Justificar o
dosf-ncadenmento do terror
contra o povo.

Submetido » tor-
tunw bestiais pc-
as feras de Getú-

Ho. o bravo pátrio-
ta está reduzido a
um monte de car-
nes pisadas e ossos

quebrados
testículos a uma **oveta,

que vão fechand-) vagarosa*
*men*e, até que sua vi Ima
perca os sentidos. Os tiras
espetam-lhe palitos de bnm*
bus entre o- unhas e a enr*
ne; quelmanrrno com pontas
de clf-arro ncesns; expremem
pimenta no. olhes no ânus.
Jo?.o Vlto 1A f-d obriparlo a
inferir creol^na e Rrande
quantidade de óleo de ríci-
no.

Em conseqüência de todas
essaa torturas, o patriota

Juâo Victo lUlroondl 0i»coti
tra ne quaae 0 morte. Seu
corpo hoje é uma montão
de carnes ploada0 e de et-
aos partidos.
SALVEMOS A VIDH t>*% '
BAIMONDl"•"stamos. aa*.im, diant» de
fa os que ultrapassam tm
bestlalldade e fen-cidade
tudo o que ae praticam na
época do celerado Felinto
Muller. Sfto os métodos át
terror americano — oa cri-
me*, que os aRres.sores la«-
ques estôo praticando ns.
Coréia, por exemplo —• 'que
se procura Introduzir no
Brasil contra os pátrio»as
que nfto se curvam ao ta-
çftrj de Truman e Acheson.

Ur**e neste momento que
todas as pessoas honradas
e de sentimento-*, humanos
se levantem em indlenados
protestos para que não se
repi am. UrRe que exilam***
a libertação imediata de
João Victo Ra«rnondi «ue
salvemos sua vida.

NO SS. DO EXÉRCITO 
'

João Victo foi pre-o hâ
qua>e dois meses. Ê um
trabalhador, pai de família
exemplar e um patriota.
Embora civil, fri preso pc?lo
Serviço Secreto do Exórciin e J~t -• ._.
Jogado em diverros rórceres (^OfltirMÜtríOS etíl 1X01)0. . . •
militares, como os do «

36 mortos..
(Concluado da Ultima pág.)

vida de que a causa do he*
róico povo coreano — a cau-

saXV do direito dt

existir livremente, de esco*
lher o regime que melhor

pareça •— será também vi-
toriosa. .

P. s. — No **-f reporta.
aerri desta série, íol pu»
blicado que c*onstata*mos
cesos de peste bubônica
em PioncMa-g. Na rea*i*
dade. a Comissão consta*
tou na Capital da Denú-
bllca D-*iriocrát'fca da Co-
•réier (d"strito de Chong-
Koo, bairro de Wammcn»
Bi) a exi-rt^nda do cólera
rnorbusi A treca se de-
v-* a um lanso, ao ser
datilografada a -reporta-
-jen_ —• I* a B.

da Lase e o l." Repimcnto
de Cavalaria. Barbaramente
espancado durante tre-os os
interrogatórios a que foi sub-
me ido pnlo SS d*> Exércro,
sob a direeão do cnoitão
Bvnd, do FDI americano,
João Vito ficou jpgftdo cm
cc-r-.s sem ar e sem luz. som
alimen*ação e ccmplctamen-
te incomunicável.

NAS MASMORRAS DO
SETOR TRABALHISTA

Depois de várias semanas
de torturas nas prisões do
Exercito, João Victo foi entre-
gue ao famigerado Set**r
Trabalhista da Polícia Poli»
tica. Jogado numa cela in-
fecta e úmida, completa-
mente despido, foi submeti-
do a novas torturas. Tem si-
do selva "emente espancado,
horas a fio, duas, três e at*
quatro vezes por dia. Dei-
xam-no quase sem nenhu-
ma alimentação. Dias intei-
ro possou sem ver uma mi*
galha de pão ou uma gota
da-*ua. Tem de fazer suas
necessidades fisiológicas
dentro do próprio cubículo
em que se encontra, o qual
erntinua sem nenhuma lim-
peza. Durante os espanca*
mentos, os tiras arrastam-no
sobre fezes.
ATENTADOS A
DIGNIDADE HUMANA

As torturas mais torpet
são praticadas contra o-pre*
so. Não contentes com as
violências físicas, os tara*
dos da polícia política ten-
tam atingi-lo em sua digni*
dade de homem. Várias ve-
zes procuraram cometer atos
de pederastia contra Rai-
mundi. Durante vários in*
terrogatôrios, prendem seua

(Conclusão da 3S pág1
Foi justamente com- esta

compreensão que o herói le-
gendario daa lutas «tenentia.
tas> e a mais pura exnrossüo
do patriotismo de nosso povo,
Prestes, marchou resoluta-
mento ao encontro da classe
operaria, ao encontro do seu
Partido em cujas fileiras in-
g r e s s o u, tornando_e seu
mais querido e autorizado di-

. rigente. A trajetória ds
Prestes, o lider do proletária.
do que ergue em suas mãos a
bandeira daa mais caras as-
pirações do pevo, contrasta
com a trajetória de muitoa
dos antigos «.tenentes** que,
ao se colocarem contra a
classe operária, se enc.;.:raai
hoje totalmente a serviço
do Imperialismo e da reação.
E nesses, dois caminhos
diversos está o n**..s
vivo exemplo de que é im-
possivel, atualmente, ser pa-
triota e, ao mesmo tempo,
ser hestil ao proletariado o
a seu Partido.

A possibilidade de vitoria
de nosso povo em sua luta
de libertação nacional reside,
em segundo lugar, no fato
de que participamos, hoje,
«lesta luta formando no po-*——o campo das forças - da
pai e do socialismo. As for-
ças da paz crescem ininter-
ruptamente no mundo intei-
ro e são muito mais podero-
aas que as forças decrépitas
do campo do imperialismr o
da guerra. A imensa vonta-
de de paz de todos os povos,
que enconta-a sua correspon-
dência exata na política da
-çloriosa União Soviética o

dos paises de demo-*racls
popular, levanta dia a dia I
uma resistência mais vigo- I
roü« e tenaz ao imperialis- I
mo e seus lacaios, qne nào
podem subsistir sem guerras.
A intensificação da luta em
defesa da paz. no mundo
inteiro, torna_se assim a con-
triouiçào mais efetiva para
o desenvolvimento e a vito-
ria das lutas dos povos opri-
midoi por sua libertaçio •*-*»-
eional.
PEaLA PAZ E CONTaRA

O LMPERIALISMO
O reforçamento das iutas

pela paz e contra o imperia.
lismo americano, opressor de
nosso povo e incendiario de
guerra é o dever primordial
de todos 00 patriotas. S
neste momento lutar era de.
feáa da paz e contra o impe-
rial-smo é, ao lado do "mpuL

sionamento das campanhas
pelas reivindicações popula-
res e por um Pacto de Pas,
contra a guerra bacteriológi-
ca. contra o envio de tropas
brasileiras à Coréia, contra
o acordo de assistência mi-
litar Vargas.Truman e a en-
trega do petróleo à Standard
Oil. levantar bem a!to e do
ferma unitária oa protestos
do povo contra a presença
do abutre Dean Acheson em
nossa terra.* Esses protestos
corseituem o mejo adequado
para que impeçamoe a ba****
gari ha de nosso sangue, de
nossa sobei-anis e no nooso
território que se está reali-
zando, agora, entre o quis-
ling Vargas e o chanceler
ianque da guerra 

¦mic-f-obio***-».

fora fichn, Inimigo ds Paz e a iipKia dos Povos
(Conclusão da 1* pág.) áJÚMík «mericans. Ai

O povo brasileiro .nio deseja a guerra, nem a esr-avidão «J^«

«at&o Vs milhões de assinaturas por um *^J*^fi*J^Xfrmà*
aha nacional em. defesa do petróleo. Aí estão aa recontes m^e 

^ nt<
tepulss que obrigaram os navios de guerra ianques 

^^^Jet intentol
as nossos portos. Protestos veementes do povo podem agora oarrar o.
"¦riminoBOSide Acheson em nosso país. f ^ ^_ . . . -M-nhum ei.

O PARTIDO COMUNTSTA DO BRASIJ, chorns o^^1*^^^;

^u r^t fkíir kidijf8rtn*t à -tt-b mmm-mç^--1Fg&. f*> Wi!,1í,T!*'yv^

greguemo-noe todo0 os patriotas, todos os democratas, V^^dltríc-Ti
oTplrtidários da paz.e demonstremos por todos os 

^o» 
nos8»^«*8»^

nosso protesto contra a presença de Acheson. Assim defendemos a paz^ejato-
mus pela independência nacional. Aasim arrotaremos os «onstaroosot plaawa at

Aíheson e Vargas. i í ; ;. _ ,. .
Não enviaremos um so toldado para a Coréia! .-_& 

y
, Nenhuma goU de petróleo braseiro para «Ste^ «-_*

Fora Acheson, ipimigo.da^^a-. e. da indepoedèt-at *tat| wmmm
' 

4ai A CsmWtm* _Jto^iÉâ*l_ -^t JP»^Ea *\

-rrôhre o Part do dt cl;.*»*
m oj-emi-ia. U Bhao CH
mxpò" de forroa tlmpl-ti
• proftmét. t ctmrWcne* 'tf
dw^voM-^ento do Par»
tido. que * a luta dt
cf ini-Vt, t tut** «Se prin»
dpiof — )"?« ero*** dev»l
forttl*?eer e não -fellbltaf
ma unidíH** o-**-çAr»iei i
iJeolórrica O -TaNIhcí
d> Li Sháo fhi *nc**trt
c que é a '*tem<>«*iicia fiv
terna no Partido e comt
e!a funciona: f-eu trab****
lho educa ot comunistas
para a defe-ia ia unida*-
de ideolópca e orgânicf
daa f-leir-aa do . partido,
na luta, iotransijEfenti
contra os elementos 6U
risionístiis e açentet im
inimigo de class-j qu«
nelas se infiltr-^rou Prò-

'ximam.mte. TrOZ OPE-
RARIA pnrhcari *-
matéria rnF'3 detalh-i-
da sobre êsrc trabalho
de leitura fun<1amental
part trv'0-- os milit^ntea,
t. ATCALIDA.

p-*i a-n-Mi ^ajg f{
WtWtÜM)*(jA ¦?

Receber-os o niurer-f
S da revista «A-*ual'da«
de« Médicas e BíoIótí*
cas», que ae etí* _ nesti
caDit*1! sob ? -r-' &c do
Dr. Alcedo Coutinhò. So
bem efue revista p-**iecia»«
Hzad-a, as t^t-slfdadeo
Médicas • P;ol6*ricast
oferecera o maior irttt-v
resse, tanto a médicos O
cientistas, como aos lei*
-*-ot. Divulgando, em
nosso país, as notáveio
realizações das ciênciao
médicas e biolóiricat nsi
URSS e nos países d«
Democracia Popular, «
revista diri***ida peio Dr<
Alcedo Coutinhc põe of
leitores bir^usileiros a pai
dot progressos gigante-f
coa realizados por ciert
tistas que trabalham cer»
cadot dt todas facilida-
det t orientados por
«ma teoria i igorosa*
mente científica e do
vanguarda, a terviço da
paz t da felicidade _u>
mana.

Sumário do número 31
dt «Atualidades Médica»
o Biológicas»: Editorial
sobre a guerra bacterio»
lógica; Korsakov, pre-
cursor da psiquiatria so-*
viética; A fisio-patologisi
córtico-vertical, artigo
dc Dr. Victor Lofitte*)
O Fim da Psicanálise, do
G. Politzer; A clinicai
terapêutica do Instituto
Médico I.P. Pavlov, do
Leiüngrado; a* terapêuti**-
ea do sono, dò Dr. Vio»
tor Lafitte; o a H Go»
ferência Internacional^ ãã
Defesa da Criança.

;.'
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eu Repudio ao Gangsíer Acheson
i

plx&mtalo*. comidos • «itsntji sUn bélico» — Tora o cio Acheson*. *0

••troleo é domo". "Os ioldados, noi sos filhos, não irão para a Coroia" —

Àchww*i Julgado • condwii \o num Júri promovido pelos ostudantes —

Bandeiras americanas rasgadas • queimadas nas ruas dc S. Paulo — 30
min de cais das barcas de Niterói com Inscrições contra Acheson —

Noa» povo. em «ra)e-
ma demoartraçôcs de rcpè»
ila. demonstrou que conal-
Sara a praeença de Acheaoa
pa Braatl «orno um elntoa
faculto aa aaa profundo da-
a«)o da pna a como una

rave 
a Mala wt-ria ameaça

soberania a ás rlquwna
«acionais. O Inaulio náo pm
§\m nem ssm uma resposta
i altura, a ameaça não pa-
«ia acolá ehocarae eo«
«toa da nataténria patrldO-

MEDO DOS GANGSTESS
SO FOTO DO RECIFE

O primatra pedaço do aoln
fátrio maculado pelo dlplo-
mata da guerra foi a cidadã
do Recife, de tão glorioiaa
Iradlçflea. As medidas da
¦egurança tomadas >ob a
direçHo da assassinos do F.
B. I. 'previamente desem-
barcadoa chegaram ao ex-
trema da seleção policial

doa repórteres e fotografo*.
O aoe&no no aeroporto foi ri-
gorosamente Interditado por
aapetacular aparato militar,
tom acldados de metralha«
dor a em punho. Mesmo aa-
sim, oa jornalistas tinham
que submeter-se h revista
no portão do aeroporto c oa
fotógrafos foram proibidos
de bater chapas a menos do
90 metros dc Ache on. Ea-
ta exigência deu motivo a
um Incidente entre um fo-
toírafo, que * oficial do
exercito, e a policia.
COMÍCIOS. PIXAMENTOS.
JUSIS E ENTERROS
SIMBÓLICOS

As demons:raçt s dc re*
púdio assumira. \ as mais
variadas formas. A cidade
fluminense de Campos amn-
nheceu Inteiramente plxr.da
eom dlzcrcs contra Achcso.i.
Na Capital Federal, os mais
diversos pontos foram siste-

mMicamente nasinaladoa
eom Inscrições mural* como
estas: «Fora o cão Acheson»,
«Fora Acheson, embaixador
da peste. O Petróleo è nos-
ao».

No cruzamento das ruaa
Ouvidor e Uaigunlano. em
pleno coração do Rio de Jn-
nelro. oa patriotas soltaram
dois porcos com o nome «le
Acheson pintado nas costa-
Ias. um clfrflo na testa, uma
coca-colo amarrada ao pes-
coco e umn bandeira amcrl-
cana prefa ao rabo. A «ca*
pturn» t\~s ni^mals expôs
ao ridículo a polida a servi-
ço dos americanos.

Em vários pontos do Rio
apareceram Judas enforcados
e foram realizados enterros
slmbllcos. Nn Avenida N.
S. da Penha, o judas trazia
o seguln"c cartaz: «E?tc 6
Acheson. aientc ria peste fo-
me e guerra. Os patriotas

36 MORTOS DE PESTE
HA ALDEIA DE HAL-NAM-RI
aga NOITE de lâ de feve-
m wirr MÜmo, a popula-

C> 
d» aldeia coreana dn

1-?-: *. RI viveu momen-
los uejcoressalto, quando a
locaiidaoe foi sobrevoada
pot alguns aviões america-
mm. Entretanto, para suf-
presa dos habitantes na-
nhuma bomba foi lançada,
nem as casas foram metra-
lhadaa. E assim como che-
garam — apenas depois da
haver descrito vários cir-
culos, em vôo baixo — oa
aviões americanos se foram.

Sete dias depois, entra-
tanto, uma esquisita doen-
(a apereceu na aldeia. Cin-
quenta, dos seus 600 habi-
tantes, foram acometidoa
da moléstia. Notificadoa,
as serviços de saúde consta-
taram uma epidemia dn
peste bubônica em Bal-
Nam-Ri. O vôo dos aviõea
não fora sem objetivo. Ha-
viam lançado bombas mi-
erobianas sobre a aldeia. I
apesar das medidas toma-
das imediatamente pelaa
hrigadas sanitárias, não foi
possível impedir que até •
tia 11 da mstço, 36 das pea-

aoas acometidas pela terrí-
vel doença viessem a mor-
ter.

Oa hab tantes de Bal-
Nam-Ri jamais haviam co-
nhecido a peste bubônica.
INFECTADO O RIO QUE
ABASTECE PIONGIANG

Crime não menos mons-
truoso foi cometido contra
a população da Capital da
República Democrática da
Coréia. A 28 de fevereiro,
na Vila de Song-Ri. distrito
de Kang-Don, região de
Won-Tan, província de Fen-
gan do Sul, estranhos inse-
tos foram encontrados sô-
bre o gelo do rio Puk kang.
As águas desse rio abaste-
cem a cidade de Piong-
Iang. Os insetos estavam
em vários grupos, cada um
dos quais com cerca, de 30
centímetros de diâmetros e
distantes, uns grupos dos
outros, de 3 a 5 metros. A
noite, cinco aviões america-
nos haviam sobrevoado a
região sem lançar bombas
explosivas ou incendiárias,
nem metralhar a popula-
ção, como de habito. O exa-
me dos insetos revelou que
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os mesmos eram portadores
de bactérias produtoras de
doenças intestinais.
O SAQUE DO MUSEU
DE PIONG-IANG

Como frisei em reporta-
gem anterior, o emprego de
armas microbianas pelos
americanos é apenas uma
face da sua política de de-
vasta cão da Coréia. Ao to-
marmos o depoimento das
testemunhas, catalogamos
tão só aqueles crimes capi-
tulados nas nor~.as do Di-
reito Internacio- -1 e dos
tratados e acordor vigentes.
O sanue do, rr. eu de
Piong-Iang é um desses cri-
mes.

A Comissão Internacional
de Juristas colheu o dapoi-
mento do arqueólogo Ri-Ye-
Seng. Homem de avançada
idade, de aparência modes-

. tissima, certamente foi con-
siderado pelos soldados e
oficiais rmericanos que sa-
quearam o Museu como um
servente, ou simplesmente
um zelador sem maior inte-
rôsse por aquelas obras de
arte. Foi assim que Ri-Ye-
Seng presenciou o roubo
das obras de arte. O mu-
seu era uma instituição an-
tiquíssima e ali se encon-
travam obras de arte de-
inestimável valor, inclusi-
ve duas estatuas de Buda
de mais de 2 mil anos.

Contou-nos êle que o mu-
seu foi ocupado por um
grupo de soidados sob o co-
mando de um oficial su-
penòr americano. Não se
verificou, então, um asàal-
to desordenado. Os solda-
dos, ooedecendo à indicação
do superior, iam retirando
as obras de arte e transpor-
tando-as com cuidado.

Por felicidade, os ameri-
canos não conheciam o va-
lor de uns frescos desço-
bertos em túmulos do nor-
te da Coréia, nos últimos
anos e, julgando tratar-se
de coisa menos importante,
deixaram-nos lá.
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O GUARDA-ROUPA DE VIAGEM DE ACHESON

não deixarão Acheson levar
nosso petróleo». Em Senad.r
Camará: cNão quremos a
visita do pcstllento Acheson.

Eu vi as atrocidades ianques na Coréia í
^"^ i ——————————*

MICRÓBIOS DE IM)KX-
ÇAS INTESTINAIS LAN-
ÇADOS SOBRE O RIO
QUE ABASTECE A CI-
DADE DE PIONG-IANG

O OUE FOI O SAO.UE
DO MUSEU DA CAPi-

_TAL NORTE COREANA
50 ANOS ANTES OE

OUTTENBFRO OS CO-
REANOS UTILIZAVAM
A IMPRENSA — O PO
VO DA CORRIA DEFEN
DE SITA CULTURA MT-
LEVAR CONTRA OS
P'RBAROS AGRESSO-
RES ANGLO-AMERICA-

NOS.

S.« REPORTAGEM DE
LETELBA R. DE BRITO

O saque do museu de
Plong-Iang foi classificado
pela Comissão de Juristas
como uma violação das
Convenções de Haia de 29
de agosto da 1897 e de 18
de outubro de 1907.
BARBARISMO CONTRA
A CULTURA

Sabe-se que, durante a
guerra, os nazistas pilha-
ram os museus de numero-
sos países. Julgavam-se
uma raça sr.oarior, de acôr-
do com a ideologia fascista,
e ai se estribavam para rea-
lizar seus crimes. Vemos
que os americanos palm*'-
lham o mesmo caminho,
vergonhoso e ssm futuro.
Com efeito, nada mais es-
túpido do que pensar que
os coreanos sejam um povo
bárbaro. Pelo contrário,
possuem uma civilização
milenar, sistama lingüístico
próprio e simplificado. 50
anos antes de Guttenberig
já faziam uso cia imprensa,
confeccionando enciclope-
dias e documentos históri-
cos. Pela natureza geográ-
fica do país — costas marl-
timas a leste, ao sul e a
oeste — destacaram-se co-
mo navegadores e já em
1592 empragavam a bússola
de sua própria invenção, i.

A cultura corea»"1 tem re-
sistido e saido vitoriosa de
numerosas tentativas es-
trangeiras — chinesa, 1a.no-
nesa — para liquidá-la.
Agora, são os americanos
que querem suprimir do
mapa ésse país milenar.
Mas. anesar da brutalidade
Inaudita dos métodos ian-
ques. ninguém pode ter dú-

(Constai aa pagine

Os soldados nossos filhos
não irão para a Coréia». Em
frente ao Jóquei Club: cEu
sou Acho on. vim comprar
o »angue dos brasileiros».
Em frente à E.cola Poli téc-
nica. no Largo São Frnncis-
co: <~v,.nUco, go home».

A fachada do Ins.ituto
Brasil?Estado Unido* foi pi-
xada apesar do polícinmcn-
to. A Avenida Rio Branco
íoi coalhada de volantes
contra Acheson. E cm todos
05 seus cruzamentos foram
colocados caixões do entor-
ro simbólico de Acheson.
O ifvmo foi feito às por as
da Fábrica Cnnf-an-^a. Na
Lapa, como em muitos lo-
cais. realizou-se um reunido.
No Rostaurane do Calabou-

, ço. sob aplau os do pevo, os
estudantes fizeram o julga-
menti que terminou pela
condenação de Acheson à
n)r»-«fj e p^f-^rteinrp^nto.

Trinta metros da faixa do
cais das bancas em Niterói,
foram pirados com dizeres
c~n'ra Acheson.
EM SAO PAULO

Em ações de rua, os pa-
trotas paulistas nueimaram
várins bandeiras americanas
— uma no comício da Pra-
ça do Correio, cutra na Fá-
brica J^fet IníranTa. ou'rr
na Av. Prer*-. Wilson, lunto è
Antártica. Mais de mil pes-
sôa* pcudl^m ao emício
na Lapa. Grande repercus-
P:".o f~vr* n rorrv.oio diante
da Fábrica Ramenzoni. Uma
comissão de personalidadese~'—*•-"•. -s C^mrra Muni-
cipal vibrante manifesto de-
nunciando cs objetivo* cri-
minoso« de guerra e coloni-
zação da viagem de Ache-
son ao Brasil.
FRACASSO
DIPLOMÁTICO

A embaixada americana
pretende impingir a estada
de Acheson como um «êxito
dinl?mático». Mas quem
pode encobrir o fracasso
diniomático de Acheson,
cuia prerença intolerável é
sublinhada pelo aumento
do ódio das massas an im-
perialismo ianque? AI es'á
o desmascaramento baseado
no telegrama do cel. Rosas,
que ousou proibir o Congres-
so do Petróleo enouanto
Acheson estivesse no Brasil.
AI está a denuncia não con-
testavel do deputado Artur
Bernardes de que a me.ade
dos homens de governo do
Brasil está vendida aos trus-
tes.

A reação falhou nos seus
Intentos de enganar o povo
que sabe a que vem Ache-
son. Êle quer sangue e pe-
troleo dos brasileiros. As
manifestações de repúdio
demonstram que o julga-
mento dos incendiários de
guerra e colonialistas Ian-
ques já foi feito pelo povo
brasileiro.
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$4*0*a mutuas ,u frau^mf*\utt>uts e oanaaiHmtaA £
flMtl. rij»0 frtr,lt„t Mffg
'""«"'•>'•• «•«•••¦ mt.i,, 4gPartida It* publtemo .(..« ##»
tàwi Unutus, pfffdti tia
amanha, nn <*/»..„..., «. geulude do enme — será * •-
eethtdo o candidato rr/i«Mk,
«*f»o ao pleito presuimctatde novembro.

Kittre vários nomes, dme
se imtaeam como os pnn«.i.
pai* aspirantes: Toft «, i^.stmhower. Cadf. qual tsm oseu padrinho. Pot trás do
primeiro está o criminoso am
yutrrra Mac Arthur e mano»brando para o ultimo apara.se o governador ae floi-ayork, Thomas Dowoy, de tro»tado cm tris deiçócs j.r,....u«..í*.ui.*. sucessivas a tutaentre Mac Arthur e Bisen»ht.u)cr encerra tombem uma
forte nvaiuiaae pessoot,
Vatta um deles aspira a sero chefe militar — o gem uldo* Lntadüi i .-.UUs. /„ j

thur é o sheroi* du Rataan,
o mesmo que deixou «tu
exercito acvfalo no augts aaluta contra os japoneses, nas
Filipinas, o realizou <br..
lhante» feito, cscapaiu., ttoda velocidade numa ian-
ctvi-torpcdcira para a Aus.
tralia, onde chegou — «/ /sãa e salvo, B' ainda o nus-
rn» que iniciou a agressão
americana à Coréia, mas,
dc:qrarada:.ic)i. 3
cumprir as promessas feitasaoa soldados americanos ao
quM passariam o Na.at uu ,0
em casa (eChristmas at
ho.vc i. .#

Eisenhower, por seu lado,
tem sido mais feliz. Fez a
Secunda frente depois que a
espinha dorsal dos nazistas
hana sido partida em Stal.n-
grado. E se sentiu fortes
coiteas intestinats por oca.
sido do co.-.tra-ataque ia.:.s-
ta nas Ardcnas--nos últimos
momentos da. gwyrra — r-rn.
pot isso deira de tentar se
apresentar com o Mulo de
«libertador* da Europa Oci»
dental..,

E como a Coréia fica na
Ásia e não na Europa, levou
grande vantagem sobre seu
rival, conseguindo que Josse
éle próprio e vão Jlcc
thvr, o aspirante á cândida-
twa republicana.,

Pof outro lado, o velho
fascista Taft — inimigo te.
roz da classe operaria, co»
autor da lei antugrevrta
Taft-Hartlcy — vai se apo-
derando de novas posições
entre os delegados república-
nos dos Estados. Diversos
Estados enviaram duas re*
presentações, — uma pro-
Ta*t e outra proJMsenhowr— cada qual devidamente
autorizada pelos eleitores...
Ao Comitê Nacional do Par-
tido .-&.*. d"o:''v f."' s
terá direito a voto na Con-
venção.^Até aqui, Taft tem
levado a melhor, já que con-
trota o. Comitê Nacional.

».

Mas, se assim se realiza
na cupola e escolha de um
candidato presidencial nos
E*tadosA. Unidos não é me.
nor a corrupção quando se
trata de arrebanhar os votos
do eleitorr-do. ()•< "in r >:,
também nas relações entre
os políticos e os eleitores,.
desempenham impor tanto
payél, E' sabido que a pro»
jeção. de tfrúman no cenário
polttico foiobra de um gan»
gsler:, Pendergast, Mas, éste
não é um episódio isolado.
A 7 de qbril de 1950 dois
gangsters foram mortos em
Kansas Clt*jj Charles Binag-
gio e Gargotta. O primeiro
era secretario do Clube De-
mocrata locqJ. Nos seus ju»
nerais foramJhes prestadas
honras pela policia e o Eaer*
cito. Compareceram 48 se*
nadores e na mais destaca»
da coroa Iia.se- •Horrienagem,
de Harrp 8. Truman, presi,
dente da República dos E«-
tados Unidos da Antenca»-*


